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'Á Gazeta

�ADRID, 30 rR}-O sr••Myron ·Ta�lor cheg�u a esta capita_l, sen­lo recebido pelo Nunclo Apostol.co e diplomatas americanosmplos poderes economl- NOSSA VI·DA IESTlRON]])(Q)SA 'ID)!lR�'./ cos a .Roosevelt .�n�'��HfJO� IFiO>TA JAlPONIESAWASHINGTON, 30 (R)-O Quortel Generaí Aliado n�
Pacifico comunicou que 8S tropas das Nações Unidas, .

captura­
ram o desfiladeiro de .Iorabairva.Os japoneses batem em retirada na direção de Anrondu­ro, dez milhas ao norte. Prossegue o avança aliado oa mesma zo-
118.
,...,..-,••- ---.-.-

-.-.- _,_ -
_- "Y'.- ."W'fr

.

CELSO VIDAL
WASHINGTON. 30 (R)�Foi apresenta-de á Camara umde lei concedendo ao presidente Roosevelt poderes para

.. " trabalhadores em serviços onde a mão de obras se tor­s tiecessaria, bera como para assumir o controle industrlal'das, caso essa medida seja exigida pelo esforço de guer-

A nlvcrsaria-se hoje. o estima­do iOVê'1l1 Celso Vldal, csnhecl­i.ÍO �et;�onista e habil gráficode 'nossas oficinas.
O dis-tinto aniversariante quegosa de grande estima. oferereráamanhã, aos Seus· inúmeros a­

mlgos uma churrascada, em rl-
��hli(':ill_

HOlDenagean ao general�anoel do N. ·VargasRIO. 30 (AN)�Comunicam da Bóie que e Interventor
• ,

�-'N'1
..oveu uma subscrição popular, eneebecada pe·� de Ildquirir, um avião, que será ofe­

--""'''''''''--tlQ}.!!e de "General
\ €)o f!_0 vêr_.,.,...__"''__

;dente do Paragual.

' .

.

O, 30 (R)�O Presidente da Repúblire�l_e.i_ç}ll"- no Derlc�

:; .� ._- -
. .,..-�-�- í 1tar�<.o' Ú. r

.• ..;� -

-l·Jr;.;-neê.;Sl'.!S nu p rner:t'!io!, E-Q .;-

'Ma:('l"'·flg;",""r:�· r�i'll�,)o �

te ""em -'I[ ...

da I
� - .t ":"'�t:> ..::.t.:.G:!.!. '""« ...... � ..\,r- ... ;, ::.�,_. r<_

ht1
't s�gtencia� ás tropas :;r.it�::!':'F�s

II li
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t ",,","P:�
��.., w '" "" ·'Y��'_· '

'- ... �-.-.::!:.�-: .rO\I'O·
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f"'"f; (�.!{�i}, i fl��i��()
��. , !I' RIO, 28, >"1.iO coneSPOf,l.dL

..
l:ite. �1'pF.i:i21

-

�mC<flm.- Parga I· i'.... ·iJL' - .l_h.."U I'I� ih

,.. �_ aep
/ .\1: (Via-aêrea l-e-Os comandos e. oficialidade, do T�>!ado. Maior do �.,.

_ �
tao. .,. li Exército e da E:i�oja Técnica do ��+cito fizeram rezar ont�m, I I .'�-. .

I�
��1o.mep;B '\ p�bhc?s

I
i junto" &0 monumento dos heróis de Laguaa e Dourados, uma im- .1 .• , I!.m decreto 'ps 677, de

'I
.

�enil, a.�m_ ue , !
ponente missão .c=lowpa! em sufr sgio 11a-atma. d�3 brcsilelr os re-I 29 de ;eter:-bro de 19:-2, a I .

L\.Oh��, seál �uv1Ja, I centernente vi' imadcs pelo barbarismo to ta litar io, - O. ato, ..cele

I �l Itrterv,-ntor�a- Federal _ ?II- I
o �

_

\
1 j.braào.JJelo paure Jo!'é Tapej:.z•. !�i a&s!!;t'd':O·. p.

or
� g�.a.nde -.,:n8s�a "c�rou � ex,_tu;tss r.� f.hVl�BS .11

-----=--L .

__
i popular, alêrrr de- numerosos .oilC,,,,lS do Exército, rarniuas nas VI: ,. I. oriundas �e nnpostos e .la- I

'�""!:'l' I
.'. �"" rewe:s�ta1)te� das �:tes auto:idad�s e j epreserrts ções de I 1_ xas, �ntenOfes. 3 3B de ru-

.

y{\r��C$ '" � -·�':"'t s de ensino- áel<tB cápf tal, representândo

aSil!
rí'ho deste ano e, nao

e.;s{;e. 1"1"
fotos�·acl�,�SIo��p�ct" s éo" .• ..; .:,r; I c_,.l .' I ·Ic de�s de 50$üOO, excluídas

t'
. -

�

._
�

.·1 � as rn�lltas, Essa medida dedi. -, -

-' .

a

-,�e aieance, piena ne ,-

. i li b�n.e!!Ó1CS ao Estado e ás lRepública, usiElQ.u I-Ij classes 'menos favorecidas; .j
be apitai é na 0� I o seguinte ·deü;t<:l;,._.. ., --o _

_ •• _

.
. III vem_- dar. parad:iro· ás '-pí- fi .

.

�
r

'

_ I
_ '.'l_!Sfil'lQO. d�.� at!'ll:m�içoes qu.e lhe con!e:� O �lt. 1.�

�aj;ii Iheni:� execuçnes em _qJ.te ,

� a _tuiela de va-
i Ccnatituição e co�.::d_-erando as.medl�"as necessarras a, mobitiz sção 1 o era��o ,�asta.va c�t!Jnas 11

s,

u"n�
ao!, da I eaoneml,ca e .13 necessidade de prevenir !! defender .os mteresses : de mil r eis, em tempo e II

san s. 1.640

eldo comercio e aS wrças produtc:ras, decr.eta: I papeis,' paí8 /.xecutaf o Ia �

azem curitlba- Art. -ra FÍ'Cr,m

sus.pensos em todo o.·terrif�r1o da. República i t deved{)r de 2$500 ou cous� J.I

.

AZ� !.TA:
i pe.lo praz0 dÇo�to d.Tas contados da data do I'espectiy�

ve�lçimen-II parecida.
1

CT 'lBA .

I.to, <,iesde que esse ocorra dentío do referido prazo: I A .sJlução simples, -clara, I

� '-000

I· a) Pt fxigibiiidade das cbrig�çõesjrellultantes das letras de 1 pr"t:·ciFa, oferecida a de:ba· I
'1 1.500 cambio, notas prornissorias ou qüaisql1er outros titulas comerciais i I

tidi!dmo prob'ema pda In-

I.

( 1.500·
e "b�m assim �s prestações por div!das hipotl:carias ou penhorati·11 teTv�1tori"a. Feder$l. aSile- I

1.100 Ivas,
_

�

.�,melha-SeáqUe1ahistariadOf·.
900 I b) O� protestos/de recurscs �m garantias e prescrições lill Ovo de ColomlY:ó4 Na si-

.200 referidos DOS titulos;
! I tusção' p'.1ssada, qUIi'1do

li
toco

c) O_e·ndamento de executivos da cobrança de impostoi); 1·1 um modeSto pescador seno

eco· tederais,. estaduai3 !"ederais e municipais. '

11'1
tia-se amea§3do dt perder

acima . Art. 28 Da da�a do presente decret()-lei, até 7 de outubro. I,., �ua c11C u atia porque não

Inter- proximó, t�tli�o, incllisive, é feriado bancario em todo cJ territàrio
I I rngr.rp. os ridiccllos impos-

da Republtca.
I II to" {.-ii tinha pÍsfc'ã.." me-

Art. 3° Est� decreto�lei entrarà em vigor na data· da SUl!!' II xiam-�e céos e ternH para
publicação e será transmitIdo por via telegrafi'ca a todos os go- 'oh"t(>,.f o indulw. Hoje to'_
verna.dC?ires e interventores federais nos Estados e Territorios. ��s são iguaes pérante a I

Art. 4Q Revogam-se as d_isposições em contrario." -

lei e todcs gosam os be- .

.

---------.--
neficios do bom senso e do I

MINISTRO Si\LG.t\DO, FILHO
esclarecimento oficid.

II·
I RIO, 30 (A N)-Segu-irá amanhã para Buenos A;.res, con- O decreto-lei nQ 677 sim-

. "idado pelo· Jockey Clube Argentino, o sr. dr. Salgado Fiiho; boHS3 um3 época..
I

_ Ministro da Aeronáutica.

,..,

coesao nacionalcelebrar, por DlDa CDoeentraeã.. eívieã a 3 de 00''''''''
a figara ioconfllodivel do Pras·adente Getulio Varg.liI, tf'
ue••e dia, pr,estarâ ao eminente (;hefe lOais uina homeoD·
ta patrlotiea brasileira. NeMt .. e .... ltal, h'I;Jverá q 10 II �t"a.
IDO 00111 IDuBieípi08 do ODIII80 Estado. Identieas de_DUi>.erã. efetuadas .IDla'taoea.eate.

..
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. I d��cias do file! ..._.
_

, eracío, baixou, há dia.s, ao Hospital aplausos gerais, entrou em campo o ,,,.;0 visil:-aili",,_,...__,.

epenoicite.O'Hoj'e, ás 15 horas e 30 minutos, ° mera- SE F. C.
,_'

"c-:' <",)) pleno êxtto.
, ,

'. O AMERICA estava asslrn- constituído:
�r,,-ü':·:';.1o Paulo, enviado para a sucursal de A NOnE, .nos traz n.oUcla de

Schmidt-Felix e Currage-Garcia-Lulinha
, suspenso .por 30 cHis. em virtude de �aver se negado a continuar" a Jogar. ° -Cocada-Zeca-Aldinho e Nelson,

;;;atch que diS"puiaq contra Q'lPALME1HAS,. ex-�ALESTRA, o S. PAULO, F. C. resolveu licenciar
O BRUSQUEN�E. teve em �eu «on�e» es:es- elem�.ntos:.

até 17 de outubro -proximo todos os seus jogauores.
,'_

.
"

�

. M�eler-Mus.sollnl. e !enslnl-�chae.er-Pteper e OltngP,,�

,O telegrama acrescenta q'ue, enquanto Leónidas aproveitara esse descanso para vir até
--Vltal-Dtrceu-Hello-Dlegoll e Mano.

..
_

.._ J

o Rio, Noronha e Cascão írão rever os pagos gauchos. '

A saída coube ao BRUSQUENSE, que irnedlatamerite foi

--_.!....-� ",

ao goal do AMERICA e Currage defenâe bem passando ,a Cvca-
'T,emp�ora;d,a lnternac 10 nat Os âlUrrôS centi- dia e este da a �quinha que serve imediatamente a Aldinho !OCste

- f

entr.ega bem a Nelscn e este 'por sua vez da ncvamentc a o-

S I H·· t .. ·

t' cada 'que chuta em goal para Mueltr fazer a sua primeira defesa

em � ê:O', orlzo n· e n-uam II1VrC OS· da tarde. Prossegue o jrg(), tornando-se interessante, umaestando os visitantes com' a «esfera» em seu poder e outra

BELO HORIZONTE, 3Q - Do esportista argentino Juan Vencendo domingo ultimo o poder dos rubros.
Redrtgues, a Federação Mineira .de -Futebol recebeu 11á dias uma HERCILIO LUZ, de Tubarão Aos tres minutos, por interrnedio de Dirceu, num

carta propondo a reatisação, nesta capital, de uma temporada .?O peja alta contagem de 6 X 1, o lance abre a contagem pró BRUSQUENSE em belo es.tilo.

CWBE ATLE'TtCO ESTUDl:ANTES ou 'po CLVBE ATLE'T!tO AVAl espera confiante o mornen- Não desanimam os locais que começam assediar fortemente e

PLATENSÊ de Buenos Aires.'
to e m que terá de medir forças arco de Mueler e aos 20 minutos de jogo o jogador do AMERI-

Iniciando suas atividades, .o clube mineiro de, afletísmo
contra o forte tearn do AME. CA Cocada serve muito bem a Biba, que consegue magistral,

fez realisar dcmlngo uma interessante prova atlética rústica de RICA: de JoinviJe, que no mes- mente 'burl�r a vigilancia de Mueler, lica ndo assim empatada a

R:Üo.O metros, em homenagem ao jerrente-corcnel JQsé Persival.
mo domingo aba teu o' BRUS- partida. Dirceu, o extmio atacante do ERUSQUENSE perde, com

Cc mpetb arn ,55 atlétas. vét ificando-se a setuinte classifl-
QUENSE, campeão da ASVI, um formidavel PETA ROO. livre, frente ao goleiro Schrnidt, a

cação: l '

h.:gar, JUVENIL SANTOS; 2', Síneslo lo}íes.
considerado como um dos mais oportunidade de desempatar 'a, pugna, pondo por cima do arco.

Por .E'quipe foi a se aulnre a classtf ícaçâo - 1·luga-r.; A- ardorosos candidatos ao titulo Estão no ataque 0'S arner icancs e Zeca, pela segunda vez burla,

'TiLE'TICO MINEIRO; 2', A1vlER1CA, ent as turmas civis. En- maximo do futebol barriga-verde. em grande estilo, a vig ilancia do arqueiro' Mue!er,. desempatando

� 'a's turmas militares o l '

lugar coube ao 5' Batalhão de Caça- Repetirá o AVAl a mesma fa- a partida. Teia, halí esquerdo do AMERICA é advertido pelo ar-

dores,
'

-

'. . çanha de domingo, .ou baqueará bitro, por estar aplicando [ego pesado. E corn mais algumas

'.- Em prosseguimento do campeonato rmnerro de futebol frente aos americanos? jogadas termina o primeiro tempo com, o -placard- favoravel ao

.�roHssional, jrgar.2.m.JJe��! -c�pit�1 as e quipes do. A.TLEITIC<?,! Sob o ponto de vista técnico' AMERICA, por 2 XL.
. '_

líder .•rbsoluto; � do SETe DE 5E-�fMBRU. '? a�lnfgro depois a atua-ção dos seus- defensores No segundo período do tempo regulamentar, a op�r);ao,

de urna luta ba�':H1te dura ccnseguru .s obrupojàr (JS rà?aZe� da foi �_llegul11le: : � j j geea+ era de que os rubros não aguentariam 3S cargas dos )8]-.

!f:lofe'sta pelo escore de 2 tentes a zero.

"tat'ltes dando-se, porem, o contralto. Prossegue o i.ogo, como de

/", Em, Nova Lima, o PALESTRA, vice-Iider, impôs-se ao ADOLFINHO- Não teve di- principio. sem .dorninio para qualquer, um dos disputantes.

lu be -f,c,cal, o VILA, fadlmente, pela contagem �e três a zero. ficuldades em guardar o arcc, Numa arrancada rubra o' «matck» Mussolini salva magis­
dada a fraqueza. dos dianteiros tralrnente um' tento amertcano, sendo por iodos aplaudido. Em

FU,TEB'O l .,' C lU B'E contrarias, Contudo praticou al- outra jogada arnerlcana Blba, livre põe a bola por cima da trave.

. ,gumas defesas de classe.
Vital, ponta-direita do BRUSQUENSE livre frente a Sch-FATE'CO-Que atuou no lugar rnidt, desperdiça â bola quando tódos pensavam que o mesmo

de Pinheiro, esteve soberbo, co- já havia posto a bola nus fundos da rede. Lullnha salva um
locando- se mu.to além das possi- goal, quando o arqué'[ro Schmidt encontrava-se fora do arco. A-
bilidades deste ultimo. nimarn-se os homens de Fackany e por intermédio, novamente

, I de Zequinha, é marcado o ultimo tento da tarde pró Atv\ERICA.
DI[\.MANTINO......,... ª-o_m c,,>bey-G m mais algumas jogadas entusiásticas de ambos os lados ter­

ceador .• logou 'ilO mesmo plano mina o ]ogo-e-em-o....a.llQntaqor maícafldo 3 tentos para os locais

d� Fatéco.
e 1 para os brusquenses. -

-

....__

AVAl

.......
_ ......... -

De .ordern do sr. presidente, cony.pco os srs. associadoste clube para. a sessão de assembléia geral ordinar!a,' que se­realisada no proximo dia 3 de outubro, sabado, ás 15- horas,séde desta entidade; á Praça 15 de �vembro, �eS.IiJuina � daConselheire Mafra (altos de �armac�a Mod�rna), na qual se
d, cederá á eleição do CONSELHO DEUBERATIVO (20 mem·JS) deste cllíbe, cujo mandato terminará a, l' de setembro deme 3.

" A linha média contiinia 'sendoe-opsiderada como a ,seJida "Gi.

tar De ·conformidade com os nossos �tâtuto�r. o Conselho -9..raltar do futebol catBrinense" e Francamente, não se esperava, uma exibição tão aCErta­

't()l liberativo ele_ge"rá .Q ,presi�ent�. e ,demais diretores' df:s.te clube, teve ém LOLO a sua maior' fi. da do quadro local. Em primeiro plano temos a destacar, no A­

da os cargos n�o seJ�m de lme�lata conJfança do presIdente. gura. lncamavel e trabalhador MERICA, o baek direito Currage. O' «n'ego_:> estava com o «de-

, .. CasCl_ nao �aJa nvmer? legal n'l hora marcada, procede�- tudo fez para evitar que os di- J monie» no corpo. O que viesse para o seu lado r13da passava.

t. a a votaçao, mela bora apos, com qualquer numero.
anteiros hercilistas se infiltrassem I E bcm de fato. felix, por exemplo fcz UIDa de suas maiores

Secretaria do AVAl F. C., em Florianopolis. 28 de se- péla sua área.' I plrtidas exibidas em joinvile. Scl1midt. a principio muito neíVC-

de 1942.

-. _

. I s/o. Nunca o vimos neste estado. ,Garcia, apesar de muito "ca-

EUCLIDES FERNANDES ' PROCO.PIO- �eJelou m�;hQr I vador», fez a sua peier partida :em nOEsa cidade. Lulinba foi

l' Secretario qlle nos dIas anteflores. FOI um I tambem uma das grandes figuras americana. Reabiiitou se cüm-

,

_.".""""_-__' baluarte �a: defesa: o 'IDesn:o �- pletamente. Teio a principio meio v;olento veio a firmar-se de-
CO�ltecenQo com �eck.que dlst-n· pois que (') juiz passou-lhe um BAILE. Bioa esteve borro Cocada

bum com �a�s�na otlmos passes. inegavelmente foi o cért bro da linlia' é:iac<.nl'e rubra. Zequinha
Dos arttlheaos apenas BR.AU- reapareceu em grande forma, Foi ma:c :dor de dàls tentos. Aldi­

LIO e FELIPINHO sobres�mam nho ao p�Jntrario do que publicamos, fez uma grande partida.

entre os demais, sendo qU€ o Promete muito; Nelson tambem jogou muito. Achamos que

primeiro dei,xou o espectador' bo· não fosse tão afobado prC'meteria mélis.
quiaberto com as 'Suas belas jo· No BRUSQUEN SE tE mos a salien!ú à arqueiro Muler •

. gadas que resultarsm na queda Se· não fosse esse goleiro, a «COL(Sa" teria sido outra. Foi a aI­

do arcc de Francalaci 'nada me- ma do BRUSQUENSE. Mussoline e Tenslne compreendem-se
nos, de tres vezes.

'muito bem. São dois puntos altos lfo espoíte d'l ASVI. O trio
AMORIM-Centrou bEm, po- médio jogou bem. O nosso velho, cl'nllecido Euvaldn Sc.haefer

rem muito in.feliz nos arremates. ainda é um elerrento dtl destaque. Jogl\,!.. muito bem. Picper nãoapresentou o jogo que d�IP. esperavé'tTos. Oling<:r jogou bem. Oponto saliente do BPU�QUENSE fl i (l fl iI) atacante, formadopor Heiio, Diegoli e, Dirceu. Este ultimo cúnf :J:.1 'a fama deq_ue desfruta em. no-ssa cidade. E' bom. He '<:l, 'esconhece-mo-lonesta partida. Muito medroso, porem inteligente. Diegoli é bom.
FELIPINHO _ Jogou bem. Possue coragem, int@ligencia e' técnica. Vital é bastaiite.'!; I.'�

Deu o maximo de seus esforços vo, mas _falta-lhe, altura: Mario foi o ponto_ fraco dos�8 �
para auxiliar os seus companhei- porem nao".�omprometeu., .

�
ros de ataque.
SAUL-Dev.e perder essa ma­nis de atuar sozinho. Se tivessejogado em combínação com, Fe.Ilipinho, naturalmente que :teria­I mos. apreciado um jogo mais

,,r
•

'

'.

vistoso. Porem podemos taxá-lo
: Fazen�(frO!�Jodos os., �rodUlos_vtteriJlarios RAUL LEITE encontram- de bom, pois cQnsegui.u o mesmo
�nas ·lllrli8.fal�aclaS'( �s�s Cfe ferragem f.m tedo !» Esta�9, f. numero de, goals que Br�ll�lip.

. q"ts'�ão novos Pi:.s �eu fOlnleJ f'ÍttO é feito diretame'Btc pelo' De:'" , '

,

� R�uJ Lllfe á Rua rt>rcnimo Coelho l4 A' tm Flori��c�o11��, ' " '"

.j, - ,. p;' P�ULO�'...r" '

NIZETA-Bcm irJ'iltrador. Te­ve algumas oportunidades em ar­rancar aplamos ào publico como seu CARNAVAL.

o juiz
Serviu como juiz o sr. Macari0. ._�"' ......vm

•

rava, este árbitro teve uma atuac'i'� lI'Úoerba, Basta menClqüe após o jogo foi cumpriú'o-...ado por todos Ci)S componentembaixada visitante. Deve-se ao sr. Bechara grande partelho do desenrolar da pugna.

cord'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



data ' .... a ...... _'

_,olhc:le 1943·1948
_•••.•-.... .r."�"""""""""J.:..,� Lanuulto Alve }lJll.íu,

los seus auxiliares, com o IIh.

recido ao 'Ministfb d. 'Aeronauti;;ã .. tera_o
Manoel do Nascimento Vargas", c,,,,.;bo hornenagerr:
do povo h�iallo IIquele ilue�re riogra'ndense.

' ....

A data di hoje.. assina!�
,

a

passazem.ue antversarlo nata­
lício do menin('j Car+os-Alberto,
filho do 'f, Narbaí' Vilela, de­
dicadc funcionado di Diretor ia
de Obra. púbflcl;lS .

)ervlço Jtelefonico entre
Montevidéo e P. Alegr'e

__ ,"t__ , \ -

DO "ANIBAL BENEVOLO'
Sr\LVABAM ..SE ÁPtiNAS-4

.

� MONTEVIDE'O, 30 (UP)-==R'ealizar-se·á breve a í_naugu,
, uçlQ do serviço de comunicaçôes telefonicás entre Monteyidéo"e �';�;LO:-; CULUES
e Rio Grande do Sul.

,
'----..,,_-- - -�-- - -�-�---- 'PES'iOAS

BA'!'A, 30 (A.V.)-São conhecidos, agora, fátos bem tris­
tes do barbara aTundamento dos ncesos navios; assim é que no
., Anibal Benevolo" 'viejavliI!1J 160 pusageitos e '64 tripulantes no
t<)tal de 224', ?eIlS08!1, salvandO-Me apenas 4.

"

..

-1

DEt\'lOCf\A TA CLUBE

Espiona
NA U

em
01-

o Derâocrata Ctube=-Socleda
de Recreativa e Cultural. horne
nagearã, sábado próximo. - dia
3., aos seus; associados- convo­

cados parei; o serviço ativo do

J�'fori()so Exércko Nacional..«
A. <. horneaagem ,constatá,' de

uma c soirée s � de"-' um bem or­

gantsaao c: show > no qnal téfl1a:
rão parte d i versos artistas da­
qui e de fora Para esta signi­
ficativa homenagem, está rei­
nando granc;:le espectativa por
parte dos associadas ao c D�­
mocrllta Clube».

'

DA DEFESA
ANTI.A·EREALONDRES, 30 CUP)-A radio de Paris informa que

um prêsos em Estocolmo, dois soldados da' guarda pessoal
Gustavo e mais uma jovem, tilha de militar; acusados de
lla"em a favor da Russia. .)

-,
.

� RIO, 30' '(AN)-No gabinete do Ministr-o da' Justiça fQi
eml'cm.ado no cargo de Diretor da Defesa Passiva Anti·,Aéna, o,
corsnel tlrozimbo ;Martins Pereira, ,-

.

O atO" ,;�@-i presidid,o p'el.� Minist,ro Marc?t1à+a Filh�r. achsn-do-se preseutes ,!,ltos funcionâriós e amigos dê ilustre otici al da
Exército.

\

Depois de elPI'Wssado; o 'coronel' Orozimbo 'pronunçiq
brilhante oração._�._

A situação segundo
LONDRll:S, 30 (UP-urgente)-A radii âe Vichi anuo'

-cia Que a maior parte de Statingrado está' em po:ger .des alemães.
Acrescentou que ii aviação germaniea bomberdeclr At_kan- �LlJANTES

,fel violentamente.
-

"

..
,' ,,'.

ALelEl�r LINS
..

NOVA � EMPRESA "

A lO IAHT IAM!N,TQ- �"",�s:��em �lP;�o.?��OIIS q,'rios, �TD' À:��O' �ES'�
.

.!D' �nR
, '.

I �, . ..t.:� �o;_�{S1\�,to \(t�p<�rta'llffl�f' ,A-I-- ": ..-,��, ,.:'�. 'I �:c� a,,�dUt�

�,a()·s peque·nos avra.ore5, feu';'�t�n8.',}lntJ;:Oi,Pt:,Õ�iSSion�1 da' v:
, ,t:' RIO.:{iD (AN)-:As dfficuldades 'de cO,�niraçõe!l e�t7'e o ..

, \. Imprepsa,.. _
T' \.' "\, Brasi! e os E�t.ados Unidos e urgentes aecessid.aeíes dos dois, paí-

EAI'A, 30 (AN)-O Instituto de Cacau, dentro da crise ses de artigos indispensaveis ás iodustrias e vida da ,populr:ção..
.que assola a Iavoura. para melhorar, a situação do! pequenos Ia-

- Seguiu para Pr rto Alegre a acabam de determioàr a funj, ção düfna empr êsa de tlânsportes.
vradores, resolveu doravante, adiantar 10$000' por arroba de ca- pa.sS!�Q,. .acempanhado. de sua aéreos para. 6qHele :l�; -

.'.

cau, que os mesmos entregarem nos seus deposites e agencias
exma. esposa, o sr, dr. Tomás A ernj. esa e-n refe cencta já se (l:JC(j.n�ra -funcionandn

nas zonas prodlftoras.<.. .II WOQds, alto funcionario federal. normalme o te, !ev;m ]1;- e t. !c'rdo aHigcs de;�m"p'ortaç�o 'e .eXpor-
._ ...,. - - _- ·

..·.·.· · -4- - ·.-..... -Encont;r�·s� nesta capital, (') tação. ,�.
-

'

..
_''_

. Curioso
.

fenOmená 1;d·�::��t�I::I!�of:s��o"nOar�: I , fOR õ(iuÃ1ifÊi.GE..

'

ena-se nesta capital, . o nosso

'NERAL�;" DE M-AC ARl'URde C t-Jsto c-on': ��:!���������eo sr,_ �pbió'
t •

� •

,

------ - Melbeurne, 29 (U, P,) - O Q. G. '-médios aliados' atacaram, á naíte"
.

I!

I
. U

d A 0.
IW . de General Mac' Artur eomuní- um aeródromo inimigo, sem que se

I, umma a SI' uaçaol'�����u��tc:io�:��:t�o�r�a�a��: .ài��S�J)���� �b����r��sb��!�=
)3AI'A, 30 (AN)-Está desp�rtando a curiosidade pública,

-

-.
. vegação inimiga surta, no' porto 10- deiros peSados aliados, atacarams

o fáto da grande imagem do Cristo Redentor, na colina da Aye· de uoi estrsujeiI"M" cal, um� u?id,ade ?-e bombardeiros por duas vezes, as def'esas enqu311-
nida Getulio Vargas, apesar de já tetem sido cortadas pela comis.

- pesad0s atmgm, dIretamente,. um to os ca�as metralhavam na sitoo-
. � Rio, 29 (A. N.) � No processo navió mercante de 15,000 tonela· ção, Nos�a aviação bombardeou ta"- 'são de "black-out" os fios da i1umina�ão eletrica, continúa já, em que uma família de esttangei- das, enquanto outras bombas cai· metraIhou as vias de abasteGimen.-

há diai, a rea'parecer iluminada, com todas ss suas tampadas ace, ros solicitou a concessão do."visto" ram nas im�diaçoes do mesmo. t.os inimigas: No setor noroeste, em
sas.' '\ permanente para entrar no Brasil, Quando foi visto pela última vez.; Par'l Darwin, dois ,ou três aviões:

mediante o depósito de quatrocen· desprendida, nà prôa. uma coluna inimigos arrojaram, sem êxito, aI-,
tos contos de réis feito no Banco de fumaça de cem metros de altu· gumas bombas que caíram hum
do Brasil, o Ministro da Justiça ra, aproximaélamente, Buin" ao bosque e num pantana,'

.

indJlferiu declarando que o decreto· sul de BougaiIlVille., bombardeiros

���f�i��::i��:al:�fr��t��r���i.
W"-

i··'J-i
··

R�·-�-I"o·A-·o"I"IIIo"I�·.,.·-'.,I'�T
--.,.

E
· .;.-

N�··,..··-·lo"Io"IS.,.·_.,.-Io"_·IiI'
..·

-C
··

,-L�·;,""
..
·

lo"l··J-_W'�Io"B
·

É:
_",..

médio do Banco do Brasil e não
apen<ls dep@sitada no Brasil. CHA' OAS C I NCo
Acrescenta que a importânCia

, Organizado.por grupo de ,gentis senhorinhas de nOSS8 eli-prevista naJei para um dos estran- ,

Domillio próximo, 4 de outubro, às 6 '-horss da tarde, geiros. não póde valer sinão a êla te socieil, está despertando grande .interesse o áristocrático "eh,
:i"ar-le-6 na ill:reia de Santl> Antonio o solene Trânsito de S'ão próprio e as pessPils que juridica· d�8 Cinco" que, éJn benefíCio da FAB, se realizará domingo pró-

J'rancil�o, Pai e fundador das trcs Ordens Franciscanas. Este ato inente se acham sob sua dependên- ximo. no Lira Tenis Clube.
loleae reprelenta os últimos instantes da vida desté glorioso Ps- da e nunca- à dois- casais distintos, -'-;, � testa terá início ás 18 hor.as, 5endo o chã servido ás:11,.
triarc::a, que rodeado dos seus irtnEos, cantando o último verso do aind� que_,�_!.l�rentadl's. • Pa·ra maior

. brilhantismo, foi organizado- um' artístico
••lmo 141: "Tira a minha alma desta prisão, estão,me esperando O que seuberes não COR- "sho:w", que constarâ de sapàt-eadOl(cs, bailados e çanto.

,

08 tu,tÔ!", e�tregou a sua alma �eden:a à'J mãol do Criador.
. tes ao leu. amigo, pois •

Haverá eoncurso de dansss, prémios � ínteressantea SUl'-

. Conv1dam.os par.a e�ta cenm�)Oul cpmovente to�os os am1· .

mi"o do' teu amiG'Q. d presas.
. '

101 de São. Franclsco e Santo Antomo, como tambem para aSSiS-Ia."
It. po e

r:
Pelo�agravo geral com que a Í'lossa sqcledade acolheu a

'tirem ao lolene -Triduo.-;e-m 'prepara,ão á fe41tividade, aos I, 2 e 3 s�r um quinta-colunis-' iniciativa, "Chá das Cinco" e� fadado �'o, mais, retumbante; !iU-
de outubro, 'II õ'ti .. da tarde. ta"-(L.D.rf,.) cesso••

·�LNEARIOPÓNTA-.DO LEAL
-�e à Ia" carte dispondo de grandé variedade

belfidas Racionais e °estran,jetra
.
.' '�� �

,

Ka.nitz c,8n_ida, praze·ir·os.......u_. 80 ,pava�tI,o'rJ,.na,pollt.na
'C;T,IR A lNAuv"-- '_"c:. 1l0VAS.E ELEG;ANTES IN�TAL.�ÇÕES NO BALNExlUO PONTA DO LEAL. > A 'REALIZAR-SE NO, PRO,,M�Q

, DO" J,lO HORAS. NOJATQ INAUGURA:L�TOCA�A' O EXCELENTE' JAZZ BANO DE PIROLITO
.

.

.. ,MEIRA OllD,RM., DIRIGIOA
_
'OR �OM.ETENTB PRO·FISSIONAL"

A, imagem
.

tinúa
�

Transito' e solene
preparatório

Santo

Triduo,
na igreja de
Antonio
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_'v-

.A Ga2eta Floriano:polis
, -

I SO(;jEDADE BR�Uma visão. dantesca da E·ur.,pa atua, MATI(;& DANTE 1\,

.

I. TIVIDADEdominada peto
-

te.r-ror, aVIo enela, ..a R.e"Uzar-'se.·-á hoje, ás 19 j

ras, no teatro Alvaro de Carotraição e O' adio... . Seasadonal.., Atualissimo... ��� �:e;�V;�Á�:��:do.em.l
sentação da linda comédia en

atos BO.( .MA-"ÃE pela 1..8.
"Dante �61iividade". '-

.

Nã-o 1Jrõcures conhecer
.

que se faz e o que se.pe
sa nas 8"feras oliciais; s
segredo! dUiceis de gu�
dar-(L.D.N.'

-�----

. Legião Bra�:I,·
d A 1:.: fi"e ��ç.�

""
.... 1"\!:''''t..... V)�

toro "Alimentação", aa :r:lt"a­
sileíra de Assistência, é, íncoríf.....".,-..
távelmente, a organização de
cleos agricola, não só em todos o
bairros do Distrito Federal, co
em todas as cidades do -Brasíl,,

O plano desse setor teve a a
vação plena da senhora Darcí ar:
gas e dos técnicos que orie.J:úíwl 'l
seu desdobramento, .

; C) senhor Itagiba Barçantê, ag
nomo e diretor do Serviçó de I

rrnacão Agríeela .. .

I1rieultm' (' que
18 J senhora Dal cí V
zou os planos elati
ferente à produção
reatízou u\l11"ab�h

.,·de':'de logo, os a la
Legião Brasíleíra d

I De acordo com 0$ p
sentados, o preparo agr C
cas .

e rapazes que SE' qu
CSf a essa atw.i$jade co
seis c�sos segWJa.tes·
Os moldes Que de',

Iro, CLtjOS cursos terão
dos' para a eficiêw'ia d

, três sernanash, serão oQ:
I empregados para a or

I orientação dos clubes
, �ol'h,-.e-ii'!, �tua1l11ente e
todo o Brasil, em número de set -

centos. '

As aulas, no Rio de Janeiro, S('·
- rão iniciadas no dia 5' de outubrpróximo e não implicâm em ne
nhuma despesa para os interessa
doo,;, "

-

._:" .�

.To,do o .!=p'siE-tmento ser.á. gratuito e o MmlSterro da" Agr,::cu1ttií'.rconcorrerá com, todo o materíat
para garantir o êxito de mais essa
patriótica cruzada da Legião Brasi-leira de Assistência. .

As âulas acima referidas com­
preendem, ainda, preleções prátic as
e teóricas sobre organizacão e (;>('()­
perativismo e os que concluir ;
o curso receberão o titulo de "-,

nítores Agricolas" e .serão desd.­
go encarregados da chefia .dos
rios núcleos que sob o títuh
"Clubes' Agrícolas" deverão ser ..

talados, com a, colaboracão do 1\lf�
nistro de Trabalho.

.

Os planos aprovados para a '-<:.
pital �a Repú_IJ_lica, como disséj.' ,

deverao ser aà'Ot:ado.Q__ nas de}! .•.
ci_çiades do país, para o a,ue n.:·· e
sentido, a Legião Brasileira'áe�" -:
sistência solicitará o apoio de ta; x-.
os governos estaduaís:

.Mais uma l!iolu4:ão:
flfara o -:proble1Da do
�,:coDlbustível vt'".etal

.

Rio setembro (Especial da A­
O'ênci� Nacional) - Tudo o que diz-.o

.._

re_.speito a combustíveis a.ssum� ex-

cepcional . preponderancia no mo­

mente, um "momento" aliás
. �ue.

ténde a prolongar-se _

de maneira

ímprevísível pelo �enQs pelo futu-
1'0' próximo .. Louvavel e oportuno
é pois sob todos os aspectos, o es­

fbrco que o poder público vem es·

peridendo no sentido. de minorar
ou -contornar as dificuldades pró­
prias da .atual emergê�cia. A}n.da
nos últimos dias medidas ,�i'lr1_as
..,2 i.é1h, 1 151stado no Mínístérto ?a
Agricultura, ora oferecendo aos, m­
téressados facilidades quanto a a-

. quisição de materíal, �Gmo só dá
em relacão ao

-

gasogemo, ora for­
necendo' indicações uteis sobre re­

cursos que se encontram !la -alcan­
cê do público, as vezes ate sem se­

.rem percebidos e avaliados.
É o caso, .por exemplo, da no­

-o-ueira' brasileira, também chama­
da do Iguape, arvore que exi�te na-

_ tiva em vários Estados, pOiS que
,

vesreta bem em todos os nossos cli-
. l:JfS sendo de crescimento rápido,_""�belo' aspecto, e enorme produtívída-
""'·de'. 'Suas sementes oleaginosas têm
valiosa utílízação C0n:lO combustí­
vel, para índustrias, mesmo para
cel:tas especíaís, ,e, notadamente,
para fogões domésticos. Seu rendi­
mento, de outra parte, é superior
ao de vários outros combustíveis
usuais, Eis porque, a nogueira de
Iguape deve merecer, no momento,
uma maior atenção por parte de
nossa gente, dado o que 'póde re·

presentar pára o suprimento de
oornbustivel simples, sobretudo
para consumo doméstico e de pe·
ouenas iniciativas industriais. 'E da­
<10.,aÍndá que é arvore encontradiça
no 'meio rural. A produção de se-:
mentes começa quando as arvores
completam seu terceiro ou quarto
nno e oontinúa depois indefinida­
r�en�2. Isso convida a 'crer que a
: rande maioria das nogueiras e11·
entradas. já devem estar torne­

, endo aquele produto. Sua colheita
, bastante simples, o transporte é
relatívamente económico, o que faz
.com que se tenha desse modo um

"0 combustível abundante e de baixo
custo.,., '

lD!:isas consíderaçõesc.tazern tam-,
1,:'"ll.1 oP9.r,turlO' um cuídàdo novo
q"aJ .o a-'c�a da nogueira, sen-;dr\ «ue as sementes podem ter ou- .

tro aproveltamento, além de com­
bustivel, como seja um óleo indus­
trial empregado em larga escala
na fabricação 'de tintas,": vernizes,
etc. Ressalte-ao ainda que, com tal
cultura, pôde-se obter um ótimo

-v.,
. ,cornbustivel em sítuácão de caren-
=; cíacom a presente sem perigoso

-ctesbatamente de-mata.s.

Conh.e.ça:. a, brutal
nha Naz·.sta' Este super fihQe�' será apresentado 80.18(A. N.) • DO CINti REX, ás 4,30 e '7 hora§.--���------------------------------�------------------

-----------

Frederico, EI Grande. -:- F. W. Reddaway. - Empr.
Edit. Lig-Zag. S. A. - Sa1n,ti.ago de Chile. ,

Para se c�mpreender bem a ,história da. Alemanha, é indispens(lvel
-seguir-se, na sua extensa influência, a ação de Frederico, o Grande.

Da biografia traçada por Reddaway, com evidente poder sugestivo
-e perfeita segurança descritiva, ,ressalta a forte personalidade do esta-,dista e do homem-àe-ação, .a quem se deve a estruturação, linha a li­
nha, metodicamente, do edifíci'o da

-

potencialidad� imperial' pnlssiana.
Dele os diz o aútor que a enorme anergia que o levou a suportar

aos oll1bros todo o peso do Estado, na guerra como na paz, e a dispen�
,der somas apreciáveis ,de esforços em def'erminadas ocasiões, demons-1I'a�a' a vontade decisiva que possuia e e?'-ercitava.

Mas, sem- dúvida, nos seus exemplos, se abeberamlTl (IS sacessivos Agradeço, por _intermedio deste jornal aos parentes @ 'pes'·dirigentes da nação germanica, utilizando-as-de acôrdo cr)ln o tempo e soas de minhas relações, que diariamente visitaramm'nl1a esposaadaptando-o às suas apaixonadas ideologias, guardando, 1�::lS snas di- Corina \Tldalc de [itna, no Hospital de Caridade, desta capital,ierentes moda1idades, a marca original, ç;om que se, prolongaria, aira- bem como ao inteligente e dedicado medico dr. Augusto de Pau''Vés dos espiritos, a própria ação. imperialista alemã.
"

.

Ia, que f}rontam,ente atendeu ao chamado de minha senhora,O volume biográfico que recebemos da Editora Z;g-Fag e�ta, como que havia fraturado unia perna e em segu ida mandou
.

transpor­todos os seus trabalhos gráficos, caprichosamente impresso. com artIs- ta-Ia para ãquele estabelecimento hospitalar, onde foi submeti­tica capa. de' E. Nicolas.
.

da a úma intervenção cirurgica. Ao ilustre médIoo dr. Augusto�•••••••IIt".III•••••--•••••••••••"iEQ............. de Paula e ás Irmãs de Caridade e S3 enfermeiras os meus, sin­'-(;Iobe. dos (;ueadores de Floriaoopolis ceras agradecim'entos.\ De ordem do 8r. Presidente, ficam convidados os senho-
res socios para uma sessão no' pr"óxim0 dia 2 de 'outubro, ás
19 horas, no Glúbe 12 clt! Agosto, afim de serem' tratados áS­
-suQtos de relevante. importancia·-__

'., JOSE' DO VALLE PEREIRA

realidade da Alema-

AGRA'DECIMENTO

. VENDE-SE
,

Sacaria de Algudão e -Ani�gem
Sacos novQ_!) de .af\!odão n. 100: 98 em x65crn.

c � lt aniagem proprio p' ra batatas
..

.

_ �8 cm.x95 em
* usados de aniagem . 98 crnx65 em

« '« a.lgodão proprios para assucar. fa·
rinha e cereais

Consultem nossos preços que variam conforme
,

a quantidade"""Visitem nossos stoks.

Alberto fett ,Cia. ltda�
t:aixa Postal 16 - Floriaoopolis

('

JOSE' DO PATROCINIO LIMA

Tome VITA�
....................................

IDE'AL HOTEL
ATY-E

M 1-8
.

tvva.
Alice da Costa Vaz e filhos, vv ... Cecilia Valente Ferr.ei­

rq e i hús, convidam aos parentes e pessoas de sua .rel�­'ít, !.la.f'a. ass.isti'rem a missa de 30°. dia, que mandam çe-
'a Oo'p.t...óximo dia 2 ete outubro, sexta-feira, 'ás 7 ho­

f' na IgrejaS'ão" Francisco, em intenção oi alma de sua�a! C.üsa II ma, ,tia. mãe e a'V-ó
EUGENIA D.-\, COSTA VALENTE,,�"rnando. des�e já, sua imorrcdou!a grattda � todos que com·arecerem á êsse ato de' piedade cristã.

.

.

I-o
J

Rua' Conselheiro Mafra n' 70. Ca'!xa Postal n' 93.­
legramas: «Fra'bisil »-Florianopolis.-Telefone: 1659.'

. . Estado de Santa Catarina.
.

'Otimos quartos. todos com agua corrente.•.
'

éonfol
htgienicos, excelente localisação, serviço de refeições sad!
colhido.�Ac�ita pensionis,tas, serve almôços no horario ,�e es­cial em S6:U confortavel salão de féfeiçôés e mànd'a

_
marrr com,er-domicillo� Procurar a gerenciai do hotel Ol! fj!!ne 1659. itas ámorllidade e asseio. Ambiente puramente ,gmllar. ."Osoluta

'-- .. - ..._-----'.

A CIA. NESTLE' &visa. q�tran�ferjll seus deposi'tos d
predto n' 2" ã rua Visconde fi
Ouro Preto, pa.ra o de n' 6 �_,_mesma rua. -

�
AI ugarri .. sed�ua��,
casa com todo o conforto á
Esteves Junior n' 57.

A I uga·.�e· uma I-!l&
.-,�

. mora(j� nf,t
rua Eéteves Juoior. Tratap
mesma rua D.' ue.

A'I uga'_SI'e. bôa' cas", á
. rua Almir' n-

te Lamego, 82. Tratar na CAh
PORTO.- '

_

.

P 'Ian'o' vendo-se um �.

.

. perfe-lto .' esta�1 r,atar á fua Vi_s-Çpnde de O�Preto, 7.
,

'

"

.

.

.-r. ._........_.__ ,--- �

im etimo qU?
loto

ENFERMEIRA OBST�TBlC
(Parteira)

DiplomadJl pela MateI'
,
de FlorianópoU

Com longa prática
obstétrico

Atende chamnd08 a

horll'
, Praça da 'Bandeira, 53
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Int�.rComercial do
.

�sta.. Tribunal de

b'!�;"���d���.t.�_��,�!!!!!!�
.

J'
Apelação

!Sentes os srs. Ed..{ardo óto H
formidade com o decI'eto.léi n

s 91� cog' n galllen.tos d� sessão da Câmara Civil

dente' Álva S
orn, 24 de outuar d 1890

'. , . e do dia 24 'de 'setembro de 1942

!ngos'José d:oSiI�:r'i�s�eF�!�dira, Albino Alfre30 �eber 7od���';,am.se; I' Apelafão cível J!.;2.33� de FIor-íanópó-

Fab�:&ut:���s�oJOã:� Mdritz, SUPl�;� ���ii�Y �usA�1egi�to� ri ,�u:�nento de,a��� al��I:J; �n��pg)i�\I�rÓfr�i�toJ� �����COOr:

rior, posta a VOio�I�:I;�\�G�as;.��sã� ('�uo INata.)" Li�;��';' ��b�;:çad�e,��li��' ;�ga. �eJoator 0d -sr. Sdes. puilheI:me Abry e

lada. 'EXPEDIENTE: M d
'

. vI11e; Sociedade C' b 'f' .'

' VISOI o sr. es. üveíra de Sousa.

t, Manoel José Machado��g��rta�g;: Itda., Sociedade cal'�nfr��,:r�ur����i� fre�eloT'{oto de, 'iZsem�fte do SI:. des. AI·

iIPln�'remetendo à esta Junta a ím tda., ambos da praça de Cr scíurn .
,

o
_

rompows y, ueu provimento a

�ia
,:"llecessária para, as despesas d� ochleitner & Cia. LtJda� de Ri� do S r: f�: . a�la�ao, para refprmar ,!' .sentença,

l\l_·'llocumentos;. Hercílio -Arnantt �na F1'f1ncisco & Cia Ltcta d
U, Ir a nn- e .q.l!e prevaleça o prrmen-o cãlcu­

éscIUma, remetend!T a esta Junt� Cruzeiro; firma Rio Carvã� &aC:pr�lÇa de lo. V�ncldo o sr. des. Guilherme Abry,

"Qntrato com a respectiva ímportãn. da praça de Urussanga: Direto JadLt�t, a:,gravo 11. L395,. de Florianópolis,

ra as despesa.s do mesmo; Diretor. IharIa Ifãjaí S. A., da p�aça de rIt � _.�' �br aV_;lInte a C::0I�panhIa Iptern.a?�Ó�lal de

:te da Industl'las Reunielas Jara uá Dacorregio & Debiasi d
arai:

./
��ur?s e agr avados os benefIcJarIOs de

de Jara�uá, SOlicitaI,lclO a ;sta leans; Atílio M,artingn�a
a Jraça ne 01'· :tUl�"ltll:IO Manoel V:alente. Relator o sr.,

UJla cer-tidão referente à mesma' Urubicí; Sociedade
"o,

"

a praça de es. G,;_I Costa. .

,resJ'erente,s ela [ndústrias Renaux ras e õleos vegetai:nf������s . el� M�deI' A Camara Civil, por unanimidaele ele

de .Brusque, remetendo a esta de Indaíaj: firma Kwí tk &aí a_ praça voto.?, negou p_j:'OVIl11el1to ao agravo para

a importância 1>ara a 'espesa do "praça. de 'Cruzeiro' CI o ,rmao,s da
I c�mfll'mai: .a sentença que condei10u a

amento da ata da refenda socíeda- ços Artezianos e BOlng�;tiutola ,de Po, Companlua.Inten1aeional de Seguros - a

rtas: elo sr. Adalberto Braglia de -da -praça de Blur

,

. iOh LImItada,

I
pa&"ar a autora.e a "eus filhos menores

uma, remetendo a esta Ju.nta diver. registos e ar
,uenau, to os solicItando a Importância de 7:0208'000 correspon.

cumentos para serem registaelos' tratos sociáts a.UIvana:mto� de seus con· dente a 900 eliárias de 7$000 e 200$000

{l-ugusto 1\:1aas, de Matador mmi.i: em Vigor _ R
e !"r j30rmldade .

com a lei ele elespesas de

funer�l
jm'os a ,»

a, �I�"�au, s,olicitanelo' uma tônio Bernard
egls ;', e ,� arqUlve·se; An·' e custas. ','

'

• .,ora

,

�ll'ma; Cal'tão do sr. Má. solicitando anolf.!� o

ereu a, desta praça, A?I\avO . :1. 1.398, d
"

_unha Melo, ele Jar;aguá. pital _.Anote.se' Inda,umt;'nto de seu ca· vante a VlUva Mp ,.1 Blumenau, agrá.

a

�u�a�0iãs elocumentos de Blumenau, sOÍicital��,trla�,?rOpp
S. A. , ..."na Dietrichkeit e agra-

� CI . REQUERI· registo; Paulo T Poo' AO �e.r 1 ,o
__

. r'llzenda do Estado. Relator o sr.

B�,ps�, desta �raç�, Carlos Gallpf;.,.q;'-·<djfo"o � J"ü! ,des. 4\Jfredo.. n-on):!)ow,skÕ'. -. _

:_ma IndustrIa tbl1' - "7e
o cp�. cllelDh1í<iÍ-a'l Negado provImento; ao agravo, para

0. LUia. ":-.;1]. .rl-er�flio 'Dhailra' confirmar' a sentenç� ,ç.g'ravada. que; jul·

_
__

,L'cidOes de registo

d�
gou 'p:'ocedente a .açao' _exe.C�ltIva fIscal

,sÜaS"'--�.'lrtas '- gociantes matriculados. mOVIda pela PrefeItura IVll.1pIClpa,1 contra

_ ==. :H.rtur BrelthauPt, Socie'dade Ano....na Comercial lVIoellmanr a agravanne, e subsisifente a penhora

nf'llia 'Breithaupt & Cia., ·desta 'praça, solicita'l1qo o número do .;,�, para que prossiga a ação Iros seus nlte·

,

Jaraguá, solicit�ndo o registo ela gisto ele sua firma; Organização Com: r. riOl'es termos. . ,

"Alteração (la refenda firma Re- cial Catarinense, pedindo uma certi&ilo, Apelação de desquite n. 297, de Ca·

g!s�-se e �!·quive·se; Artur _Linenburger, I
elo Laboratório MinâncOI-a & Cia. Limi\! noinh�s, ape'lante o d�·. Juiz de Direito e

.sOCIO âa flI'!ll_a .Armazem S�o José, .el� i taela, 'da praça de .Joinville; F. B. Zadl'o, ",apelaaos Augusto "Hansch· e sua mulher.

Cocal, mumçaplo de Cr�sçlUl1"!a, SOIlCI-! zny, da praça ele Bru.menau pedinelo Ger· i Relator o,sr. des. Sllvell'a de Sousa e re, O que, todavia, nos cumpre. já agora é enfrentar 'COl1;l ,ânilno in-

--mndo o regIsto da referida fIrma - i tidüo da Fábrica de Artefatos Textis : vtsor o Si'. des. GIl. Costa,
-

Registe-SE; e arquive·se; Baltf'.zar Gomes, !
"Artex" S.' A" com sede e� Bloumenau;! Dádo, provimento. � !,pelação, par:a anuo vencível e energia in9-omável as consequências da nossa' imprevidên--

"de CresclUma, t'emetendo -a esta Junta

I
Florêncio Tiarro da Costa pedindo ,certi· : lar o processo ab'llutlO, ·an:te o el1SpoSto ..

E"
-

" t'd d t 't
'

.

o contrato da firma Soe'iedade Cal'b�ní. dão do regist;; da firma!> Amaro ela Costa! no artigo, 624 cio Cóeligo ?<; p�,o.c<:sso Cio Cla., nao apena� as au or! a es, mas a OCtOS quan os nasceram no

:f�ra Sal1tos l?umont Lida:! de cles·l· 8. Cla., 'd«,praça ele Santo AA.ntônio c]is I vIl, cl\le manela que a petJçao rmclal seja Brasll..ou .se lhe Incorporaram lealmente corre nesta hora"o dever"

�1Um.a ..- .....·r.;eg",te·se e ar<].'lIve·Se; yalele. trito c1esta'Capital; Coque do Brasil LLda .. ' assh1a'da pelos cônjuges, o que não foi t .

.

.,
n

'

" :,
'

'" , .:

. �ar M. ,�lves, de. CresçlUína, sol1cltan- I da praça de Cresc:iuma' Malharia 'Haja! observado.
. Indesvlavel de "e lhe consagraI Intell amente a defesa e a salvaguar-

..,0 o regu;to da firma Construtora do, S " cj'a pI'a :l It' '. P
.

B I Aneloca'o c'I,'el r1 ? 336 cl'e Tllbar-a-o
. A •

"O f
A

'

d d d d',

Lar _ Red' t .
,... Ha'

i· éL, ça c e aJa" onzom, ran, ,�-
_

'

.. '.�'. '.
' ela 'do l:>atnmOl1l0'. es orco e O'uerra eve ser de ta a um e nos

.
..18 e .se e aI qUlVe_ s!" �n:r:lque I' -daIJsC:

& Q:ia. ela praça de Perdizes' to,' apelante Joao Antol1lo Vleu'a e apelado.
.. b '.'

' .'

���jqt�� ��h���Z�O&StCil.' SOLCtldO dadflrRl1"!a g,el! solicitaíflio certidões ele

seus, r�gis'l Júlio
Antônio ela Silva. Rel�tor o sr. des. no âmbito de sua influência e possibilidades. Exige renúnçias e ulna

. . la.. a., e .10 tbs.
Alf"',c1o Tl'ompowsky e reV1sor o sr. des. ,

.'

_' ,
, '

d!'d Suf!, sOlICltalR1do. o regLstQ da. refe- II Na:da mais haven-tlo a tratar o sr pl'e.
Guilherme Abry.

conduta aCIma das "vulgares razoes ele 'ordem partIcular. Para tras fl-,'

TI a. Irma - eglste·se e arqUlve·se· '.,
' .

I F' d d'
. t" I

_

,Antônio de Bem de Ribeirão "pequeno' , sldente elec!arou encerraela a sessão, elc �1. a' 0_ 9rovlm;,n _o a, ape �çao, para COU O limite ela condescendência dé' cada um· para conl as próprias

munlcfpio de Laguna, solicitando o regis: I
quc, para constar, mandou lavrar a pre· an�fj�r o processo dll'"11tl(�, por fal!a __

de,. . ,

,. A o' ,

to � firma AntôJ.?-iO de Bem .& Ir:mão _ ,�e���n�i:' ��,e .vai assi,nad� ,pelo 11."esl�10< ?�t:-,_ç�? .I:� .I:1.i?:�I.. �� .J??:".lJ.I;I_D.. �� .1!':��?' s�mpatIas: ha, uma c.�u�a comum a .reclamar o ll1te�esse e· o sacllf�.-

JleglSte-se e arqUIve·se; Belmiro Antt\.nes "'d 'd a. - tlltalelOs e ,S:I?,:,eIlta por mm1 '

•
, CIO ele todos os BrasIleIros. Ressentimentos clesconflancas preconceI--·

....-;aos ilsntos,.ele Gresciunla, João

carlOSl'"',,\I<\I,º
."ÇOIC1, secrelarIO.

Alf d ..�, d f�
.

. _. .' _
".

'
,

ile Cresc�uma, PedrQ Mm1Qr1, F:Q.rtunat?,
.

> '

.

'I an ega e' lo'" tos, @lev�n: c�lar.se �m. presençq ela,s aspl�oaçoes. que
ellzem r�spelto.

-de CresolUmil, D.lalma Mehm! de RJO DISTRATOS'
à sobrevlvencla ela Patna. Dentre nos mUltos dIlataram demaIS sua

-do Sul, Jo�e Jo,�q\.üm. qª S,lya, des!a . :N. 3.315 _ Data: 5·3·942 ... •

'

, .

•
." o.

_ , :, .'
•

' ..

-1:l,l'aça, �od!lS. pa�" o,reglsto de sHa,! Firma: Gonçalves &.'
Dias desta praca. -r4an{'pA"I�s

conflança, afmal tralda. e a hora de repmar o,equlvoco e de Vll1�ar

:firmas md'VldualS - Inscrevam·se· OS111 Os ,-c· VIl lcl - MI' D' J -c fi! "�M';

.

'

-()t'tig'a, dest"a praça, pompíIio,..Ael':elr� Ba-ti��a IOJonç:I�:�ll;�tira;ll�se �a: s�cie'taa� I·' �1. a ttaiçao. Os qu� n\_ll1ca se enganaram, OS que s�mpre esüvera;n :11-

�en�, �e Lagunai J;�n:'�l�!�tae'írad RIbe�· de, receb,end" caela um a importância !le O sr, Paulo Rocha. Teixeira di· gilantes e advertiram a indiferença ou a boa·fé dos dernais, s.0 tem

o, es o� "" 'ICI, 11 o certI· rs. 1:000$000 ele seu capital e lucros. Am· 0" I ° d Alf� 1 a d' ,.. ,
. . A'

•

•

'. ,

dões - Cer u�'�"'GregOrIO .Manoel bos OS sócios declaram extinta a firmj3 ",DO. nsp.et�.ll a an� eba, esta motivos para redobrar a vlgllancla e. onentar a quantos, acaso Inde-

'��_=o/'E!l?-�!:p��"-iii" Pequeno SOliCItando Gohc�lvés & D'
. " . Capltal baIXOU a "sealllnte I)O"ta·

-

.

o cancela:men de )ma firmá _ Cance. de F"loríanóPoli��s que gnava na praça
ria:
,- b

.

• < cisos ou surp,resos, nao se hajam aprestado para a luta.
.

��:�l'Ci�t���i�����IdJ�t�lg�1e����P:�1\�f NF,,:r,,"n"·a3.50Lan DaLttad: 26'd3'94B21 o' "Em 28 de Setembro de 1942. I "Hã inimigos interno,s a vigiar e externos
-

a combater", adv;erte-

�--d
. "

...

�.
' ...

- g a., e Ulnenau..
.

'"
.

-

. b °

�'"o o arqmyamen.t-o elo DlallO Oi!· SOClO Orlando Scarpelli rliltira.se ela 'i0' . "0 1ns1)eto.r, para conhecnnento o Interventor Nereu Ramos. Nao·. podemos relaxar a atIva o sf-Iva-

-c�l que publIc,?u as atas ele sua çonstI' e�eclade, recebe'ndo a importância de!' '
'. .,

' •., '" . 1 ' , no'. •
_

A' •
••

•

/ ','
A

,

tUlção - �qmV_e·se; pll'etor.pres,rdente 25:2G3$000 ele seu capital e 1)J_cros, O RJ: C1 ��,Sl � 1l.c�C c��aao.s,. tI 3118,,_1 e_', e _a' I çao em torno aas atIvldades suspeItas_e. ,cada um de nos ter a, � esse

�� Companhu� .C:on�ercIaI SclmadeI, de CIO Wolfgang Lang ret�ra·se da socieda� l?ulÀO C< enCUlaI n. 2€i flo IrrsütUt.O!, "'t mais fundado interêsse. Não havel'á cO,mo translgll', em_·

.

umenau, soliclt,ancl? o canc<:l,amento da ele, recebendo a ImportancIa ele ,1"S. .... etc! Acucar e do Alcool ele 10 do
I espel o, o .

-

.'

,

.:f!flI!'ll Schrader.& Cla., en� -:ntude"cofis. 12:631$500 ele seu capital,oe lucros. O ati· ,�' "t'" '. A"

' hipótese alguma, para com os,que pretendam, ellreta ou ll1clnetamen-,

"tltUlÇ.ão da SO'.lledade Anomma Com· vo e. pasSivo ela firma ora extinta fica 9,GI len :- J'1").12S. ,A
•• ' •

,
, ° °

:p�nl)Ja ComerCIal Schra,el�r" - Cancel,,· a cargo elo sócio Orlando Saarpelli. "InstItuto do Açucar e do Alcool te, favorecer o Jogo do ll111nIgo contra I,!OS. Nem ha que toleI ar o

se, Rolanel' Renaux, sol1cJtando o arqUI- Jil � 356 Da"a' 193942
.

.

Ri d J
. ,

10 d' 't·
-

-. -

.

1 c 'iminosa

À.amento da ata ela Assfmbléia Geral Ex- F' : ,u. . 1\1[-'
,.

..

, .. -;:-- O e anelro _, .
e se em: procedimento daqueles que, por açao ou omlssai0, l,eve eln r

""tr diná" d M d '.' R'
,llmil. arcatto & Muellel Ltda., de bI-O de 1!:J4?

.

CI'IoC '"a °
.

9.6 S
"

,.

..

�l • t P'

);
MI'

.

rIa, a ,
a e1I eIr<l, 10 Sul S. A. JaJjaguá.- O sócio Walter Mueller retira.

' �
_ Ul< r n. � _, r:., simpatia para com a :causa dos exel'clwS_v-o-lta-uos coq ra ;.a�0ê..sa, a-

(
'-N�qUlVeiSeh d

se .ela sociedaele,...recebendo a importân· Coletor Federal: _' Teln chegado .

c

C Br'l li ontra o 'BraSil" eis o dilen1a ad qual como>

_

a a mais aven o a tratar, o sr. pre· cia de rs. 10:0@0$000 ele seu capital e lu· ao conhecilnento do I A A glJ&_al. tna. ", om o a'ST o c . .

,- . ., ''*-

�_?ente dectla,rou endcerralela a sessão: que cros. q sócio João Marcatto retira·s:_e ela
O'uns I)rodutores frrte'1:e<-l,ado's em acen'ttlOu e-·�r. Nerêu Ramós I�ão hã �scapar. Estão com o Brasil os'

lf...i:tra COl1� al�. mal� ou avrar a PI esen- 111esma fOl'lna, recebendo a'· 1111pOl'tâncül b
-.

,. .
r-

...... ..., 'A

'. '" .' •

•

. ;!� �ta que vaI aSSInada l'lelo mesmo e de· de rs. 10:000$0190 de seu capital e lucros. ooter O rap1do andam,eIíto de seus que ll'le oferecem· o seu sangue, o seu sacnflclO, a filua vontade ou a

- maI5i--- 4��,gos presentes, e subscl'lta A.mbos os sócios declaram extinta a fil'- Droce�sas nesta auta"q'uia vem sen
. .

.

- 1 t lo lhe

._/ _;io!, m�n,l, \..,",so ela' Costa Moellmann, es. 'ina,
- <

..

" _,'1 . '. �,' .

.

sua inteligêúcia; contra o ,Brasil pernlanecerao, os. que, sa)o ane·
-

cl'lturarlO, respondendo pelo ,expediente N. 3.358 - Data: 26·3·942
elo .explorados por ll1LllvlC\uOS Ines·

;d d
.

't 1 t' Oal do·lhe os sentimentos democráticos em.

-desta. SecretarIa. Firn�a: Siewe�t & Cia.,. de Blumenau. erupulosos que se comprometem a a uni a e. espln ,ua .

e a_ralç 1.
-o ,.

.,. ,"
,

_,

O� SOC.lOS WIlhelm SIewert, -Franz prom.over O andamento daque!'es: nome ele 1deo�oglas lrmas das que trouxeram o ,desequll1bno e ades

Ata da 123a sessão, l'ealizada' em (; de Nletsche e WIlly Nletsche retlram·se da ' ., '[ 't'f' -·1
.

d
-

b d ao '-l'trrlo desta marcha

agosto de 1942 sociedade, recebendo oada um a impor·, processo a troco e e gra. I lcaçoes. ventura ao.s povos orgánlzar os, nao o er eçanl 1 "

Presentes às srs, Eduardo Oto Horn tância d,; 50:000$000 de seu capital.· To· Em face ela denúncia, recebida, o crIOI'I'osa do Bras;l ao lado das nacões que hão·de assegurar à huma-

:presidente; José Francisco Glavam Domin: dos os sOCJOS declaram extmta a i'irma. I A A
" '

°
b

.i "
"

.
' ., ,

g?S José da Silva, deputaelos, Joâo Mo. N. 3.360 - Data: 26·3·942
.

. ,se,apr essa, a prevemr os
nidade melhol"es dias de concórdia e de progresso.' •

' ,

ntz; .suplente, não tenelo comparecielo o Firma: Luiz Duarte & Irmão, de La· ,produtores do seguinte: :-. I _ que I ' .
\ - d '1 1 t brasilidade ine-

-deputado Álv<lro Soares de Oliveira. E' guna. -Os sócios Walelir Duarte e Luiz a demora, porventura verificada BIUBlenau, que e,- hOJe, unl centro e esp ene en e "
.•

,

=:?Ier':'ot1a, a sessão. Lida a ata da sessão al1;;
Duarte retiram·se .da 'so�iedaele, rece· na 'decisão dos I)TOCeSs0s I)�ovém I q )"10CO'Il1ente e'emons��ada na maneira varonil com que respónde a

'""" ,posta a votos e em discussâo "
bendo cada um a Importancla de rs. .;- ,

c
,

.
':- u '

a i , .
i '_ .,...

,

aprol·ada. E.XPEDIENTE: Cartas cIo 'Ofj. 10:000$000.. Ambos os sócios declaram u�1lca e �xcluslVamente, da ll1str�· I molJilizadio do civismo nacional em tôrno e\os ll1teresses VItalS Ç!.@

'clal.do Registo da co,narca de Hamônia;'''extmta a fIrma.
.

_
çao defICIente dos mesmos que on· ,,', -.

� 1 ° d f' 10breza do patriotismo de quantos �li

-envI1!nelo os documel1�os para regIsto e
ALTERAÇoES 1 gina a realizacão ele eliliO'ênc-ias -de- BraSIl, ouv�u l:.,a aVIas e e na I

.

.',.

-arqUIvamento ela SOCIedade CooperatIva N. 3.334 - Data: 12·3-942 ,

' ", b. - _ --...,.. , 1 T'
-

d 'ct' sentIdo reallsta em presenca dos

.Mista �e Lacticínios. ele 'Getúlio Vargas Firma: Ind\is!rias,Químicas Camboriú moradas -.;_II�-que, em face do. nascer a�n, � mas p� a: I as e rue,
,
.,.:". ,

-

.

Reglste·se e arql1lve-se' idem elo Ta. Ltc1a., de Haja!. Clausula 7 fKa aSSllTl

I
grande VOlU111e de processo e da acontecimentos que nesaftyelaralll a mascara dos trmdo.es, contra CUJa

belião Bento de OHveira 'Sobrinho de alterada: Supril11a·s� o cargo ele sub·di·· 'bT d d d �

c -

- ,
. , 'd

-

.Porto União; idem elo Tabelião 'Vitor retor. Cláusula 8 'lica assim alterada: ll?POSSI I I a � e sepa!ar os_ que proliferacao. e mlster' peqnaneçarnos enl gU,flr a.

,
l3uhr, ela c6marca de Rio cio Sul; idem. O

..

S 'vencimentos l11en�a-is do diretor se·, sao urgentes CIOS que nao o -sao, o :' �":_ ':''' ......_-::------:...;...------..,.,.

do Tabelião. de Urussanga Joã:O--Caruzo ra? de.1:200$00Q, a contar ele 1° de la·

1
Instituto atende aos pedidos de ur· "" I!J

t
f'" !l!

.lI1acdona.ld; Idem de Iza]j;ine-da Cruz-Raio nen-o do corrente ano, c.abendo·lhe amo .'
.

'i'" 1 d '�l ., t _.,

�

'O
.seI, perlto-cont,aelor

diretor do Escritório ela uma percentagem, estipulada pela as· gencla OlInu a os pc: os 111 e1 essa· -In e If'�.' - �� m

écnico ComerQj"I: na comarca de Ca- sembléia, sôbre os lucros líquidos apura· dos, pessoalmente tal por meio de _ � � �, v

��·id"ém <;10 Tabelião Ancll'éas Hubbe, dos r�os balanço,s anuais. Ao químiCO res· cartas ou telegramas' _ III _ que
'

na comarca de Araranguá' idem elo dr.' ponsavel cabera a percentagem de 5% -

.', N
Ifr I!l

fi,5
Mário Mafra, advogaelo ná 'comarca de i sôbre os lucros líquidos anuais.,Cláusula -as Secçoes do InstItuto atencleln ' 1!! C._2:ft�I��
Rio do Sul; idem do Tabelião Mário Ta- 21 fica assim alt�rada: Supri_!1'1a·se � par· prontamente a quaIsquer pessoas

�i
_

V-..,..

var\!s d!l C],lnha' �elo, da c,?marca ele Ja-' te �lue se refere ao cargo de sub·dlretOr que pretendam ülformacões sobre
GABINETE

raguá; Idem ele DJalma Melul1 ela comar· ora, extmto. Acrescentem·se amda as se· -

-
.

-
.

1 t 1 d 1942

-ca de Rio do Sul' idem de Baltazar Go. guintes cláusulas: 25: em lugar do qu'o, os processos em que_§_eJam, ll1teres·
PORTARIA N, 6.009 - ele 21 .ce.se en1}ro e

,
,

:I!!es, da praça dê Cresciuma, todos en· tista falecido dr. Vitor Konder, passo\., a sados e que os Chefes elas diversas ci Ministro de,Estado da' Justiça e Negócio,s.InteI'iorés resolve baixar �as 1nstru·

vIa,ndo documentos a 'esta Junta. R.E}QUE· qu?ta ele 40:000:$000 a sua leg.ltIma I�.e!"- Seccões recebem dial'iament€
.,
as ções seguintes para cmnprimento cio' decreto·lei n. 4.684, de 12 ele seteI}Ibro cle 1942:

JUMENTOS: De HenrIque Riggenback e elelra D. Adelaide Konder, braSIleIra, -
"

'I t la le COUI carateI

.;rosé Braunsperger desta prar.a solicitan. viúva, residente no Rio de Janeiro. 26: pessoas que tenhcun qualquer re· Al't. l0 - A' organização e o funcionamento ele qua quer en '1(, c ,

,

,

<lo cartas ele negoc'iantes mati'i_culados _ Não tendo o quotiS'ta Frederico 'Vagner clanlacão a forn1ular. _ O r. A. A. de assfstência filantropia 0\.1 civismo, e congêneres, que se proponhan-: exercer
ou.

:Expeça-.se c!lrta ele aeordo com o Cóeligo pago a quota subscrita de 3.0:000$0.00, r'ecete"r-a' COI11 prazer a colab010aca-o cooI'deI1.ar ati;,ldades com fins ele üel1t:�a nacional, dependem, na forma do decreto-

ComerCIal; Ielem de Germano Burchardt passam 15:000$000 para a quotIsta USina .

J c
.. .

"

<da praça de Canoinhas; idem de ManoeÍ Açúcar Adelaiele S. A, ficanelo assim a aos produtores para o fln1 de Iden· lei n. 4.684, ele 1,2 do mês corliente, de autorizaçãó eleste Ministério.

"Pres�estato Cabreli:a, �a praça .de l.iagu· quota desta sociedade elevada a n;. 'tificar O desmacarar ,os intermediá· ·Art. 20 _ Estão sujeitos à autc;.rizaçâo prévia:

:na;. Idem das IndustrIas ReunIdas Scoz 40:000$000 e qum.ze contos de réJs . .

"1 R 1
.

I d

Ltda., da praça de Rio elo Sul; idem (15:000$000) paI'a o novo quotista R�i· nos s.em �scrupu os. _ ?ganeo a I 1) a constituição de novas e(_"ltlca es;
, o.'·

.

.d.e Germano PaC'ker, da praça 'de Indaial; noldo Rau, brasileiro, industrial, resi· espe,cral flneza de fazer dIvulgar a 2) o funcionamento dps que se formaram depOIS de 31 ele a�osto ultimo,

d d C I R· d el t Ja a
'

'

. . t' t ar't 10 1)0'1' parte ne entIelades fun-

,1 em e aros Ican oMaxSiegel,de.Rio en e em r gua. presente circular nos nleios inte. 3) o exercício dos ob-Jetlv0s de que la a o .. , -

."
.

.,..
.. _

no Sul;, idem ela Distilaria de Madeira . N. 3.337 - Data: 12-3·942 _', °

.
.

.

I
.

el benefIcencJa ou cultl\. a em·,

,são João Limitada todos solicitanelo ins- Firma: Irmãos Hubsch, de Taboão, reSSaCiOs, aploveIto O enseJo para daelas para outras fin2lidaçles, 01\ finalidaces germs .e .

'

ocrições de suas firmas individuais de m\.micípio ele Rio do Sul. O, capital so° enviar· as IRinhas cordiais sauda· bora con-stitLüdas antes ela data fixada no item antel'lOr,

-.conformidade com o decreto·lei n. -916, daI Cjl.\e era de 5:00.0$000 fica elevaelo. p..

a· ções Assinatura ileGível gerente" Art. 30 _ A autorização constará da portaria' assina,da pelo m1n';stro" ao qual

!de 24 de outubro ele 1890. _ .Inscrevam· ra 20:000$000.. Contmuam em pleno VIgor .'
b '. •

.

.se; idem dÓs srs. Soratto & Mazzuco ela as elemais eláusulas não alteradas.
Paulo RQcha Telxelloa

"--- .ç_om�.!,ca,de UrussÕ""lg_a; ielen1 de Dalbosco N ..
3.344 - Data: 12·3,942

oI".'">! ••_,.--••_......-_..!!{�...... J!J",.,.......

,& Bado, de Nova Tre.nto; idem ele Sil- FIrma: Slom,po, Bertoncello &� Cia,

AC IDENTEveira Gomes & Cia. da ]0raça de

Araran'l
Ltda., ele Caçador. A ,cláusula 7 fica as· .

.guã; idem da firma Jal13en & Cia., ele sim alterada: Os sócios Bortolo Slompo,
,

..Jaraguá; idem de Vitório Pasqual&Irmão João Slompo Neto e Afonso Bertoncello,
. .

.da praça Bltuva, comarca de_Mafra' ielen� que percebem cada um uma retirada

de Cesar Leoni & Filhos, ela praça ele I mensal de 500$000, terão a referida re· Rio ,29' (A. N.) _ Verificou·se,

PerdJzes, comarca de Caínpos ]\fovos to· tirada aWl1entada para 1:000$000. Quanto L

rios solicitando registos e arquivamentos ao sócio Gúido Cavazoni não haverá 'ne. onteln, no tunel novo ·do elne, unl

-de seus contratos sociais _. Registe.se nhuma. alteração. _

acidente de funestas' cons.equen·

oe arquive-se.
.

< N. 3.349 - Data: 26·3·942
. ' lt d 1 los-'

Nada mais bavéndo a tratar o sr. pre' r
_
Firma: Indús1;ria . Ma_sleireira Cagador

clas, em resu a o c a exp ao VI,P'

.sIdente declarou encerrada a' ��SãO que l'..ttla., de Caçadol'. O sócio' Joã,_Q .Augusto lentissima de uma mÍIia de retar·

'J)ara constar manelou lavraI' a pre�ente ele Ajmei6a eede e transfere. a sua-quota �lnellto, em que pareceioanl três

:>tia que vai assinada pelo mesmo e de- elo valor de 40·:000$000. aos sr.8. Pr0cópio,
,. f' d rl' f 'd

.:mais deputados presentes e. subscrita por pouat .JL�' Cia. e H. Douât & .Cia .. As ele-' operarIOS;' lcan O \o\91S en ,-'·C.

iro ·Eduardo Nicolich, secretár.io. nllti,s"c'láusulas continuam' em 'pleno vi· As. vlti;rhás �tão' segur-ad,,': .. :qa

, ') (gor.··'· Companhia:ConstrutqT'a � ter�6 0'8

d:i 124" sessão realizada em 13 doe'
N; 3,955 - Data: !9·3·94:;l funerais custeados I)e-la _Pr�fe.i.tura.

! a "

'. FIrma: Jacó & Joao Cal'aro, de Caça·
. allosto de. 1942 , (lor O ca�itral que eJ.'a de 5'000$000 fica

o:�,,:ntes os ,sms. E.eluardo....f·.e;:, Horn, ele�ac1o 'para' 100:000.$00Q. '0 praz� da

, A.
a I-�' ,: Jose Fr�_;sJRulSCU�. F._', Do, socieelade fica prorro.gado por 1.empo in-­

� Rio :rl�. ��.� Cla
eqUerI.. lWe'll'\- dll I

determinado. As deIX\ilis -alâusulas nfo
..ada, da

o S�l, "Pel1kurn: k�a:, Joan�" alteraelas cOlitil1uam e):j>l-ü)leno vigÔÚ� i-. "

'lla e MiJ'tPlaça de Bltvm
lné, sucessão N. 3,357 - Datª': 26T3<!J42 ' ,

'aca de
I ao António ele

enau; bens el� 'rl11a: Sociedaele !ie 13anlra

�-1sa dCI'esCiUma' 'PedT7S°lftsa; que era �:. ·e Ltda., de, C1,esci'uma. A viúva D.

., '. a praça de O
o -€1'. capital dsoc1 Gaid'zinski Gobo, em virtu.de de

11�1:' de Orlean1;' rJ�alls; tida corll
e 1.: o constante do inventário dos

, 10t ambos da 'l'a entll do, cem � s,?c 'eu finaelo marielo Andr,ê Gobo,

)� Pedro da d:lvfa 'de quele 'que
dlr( � da sociedade, com a' quota,

la, comarca de'c
' da qualquer i

em O,OO:$ooo,_ pa,ssa a ser admi·

sta Ávila, da
ampos citada'

ucr la el).l substituigão ao fina·

,Jaspers, da traça de Sócia aq�Ja.ca 'ito a9s havE;res .S'o�jai:s d�-
" todo,., solieit raaa r'!e <laeles so

. iS razao da mexlstencla tte

. an -o llls.e elas letsc)a S1 >; se resumem no valor da

,-".,' ap pita!, sujeitanelo·se a nQva
""'-'

. iOS deveres e responsabili·.
oriunda! do contrato soaial

"!;âveis.:

Gazeta FlorianopoliS, 1942
"COM O BRASIL, OU CONTRA O BRÃSIL"
o notável discurso do Interventor Nerêu Ramos' proferido a 2� do, ..

corrente na cidade de Blumenau por ocasião do b
'

.

.

' anquete que fOI .IL ,

oferecido ao Chefe do Governo do Estado é uma 'eI
.'

'

_.

., essas pecas que ser-
-

vem de padrão ela .Iínguagem franca e das idéias c
.

"

A' "-',
oraJosas que con-

vem nesta hora de congraçamento nácio.nal e de despr dí
'

.

F 1
.

..
.

en imentos pes-
soais, a ando daquilo que mais impor-ta presem t'" . .'

-

, , .

,,'.
emen e, seja dIte'

com autoridade por aqueles a quem e1a não: escasseí I
,

'.

. ssela, o nterventor

Nereu Ramos teria motivos de júbilo, para a sua co
OA •

d
trí t

nciencia e }:la-:
no a, ao ser-lhe asado recordar aos "Blumenauenses memorá

'.

,. .

d
'

.

avelS pug-
nas crvicas e ha um decênio durante as. quais ali

,

,

' c :'
• l. nl.eSlno o O'over-

nante de hoje exter-nara as idéias que asrora repetia
''''

1"
., ,

_

b ,
_ corno, a las

ja aquele temp_o apenas as reproduzi-a- por havê-las projilugnado desde
1914. A evolução dos sucessos internacionais veio, finalmente a f '_

neeer II
'"

, OI ,

.

.. ae novo ,enseJo a reafirmação de suas retHíneas convicções, as

qua,Is nun:a cederam o passo a He111U la. Eazão de conveniências pes-

soa�s.
A CllOC J' A' -

d
., '

- --, '---6�

_dstailcla, pors; e Jama! haver pensado de modo -:t!iver-

so l1'Ul t
• "

1 I 1'"
'

. _
- assun o em que, ao conlrano, e o p ano e as ldelas se condu-

ziu ao da ação enérgiC'a, empresta a9 Interventor .Nerêu Ramos ex­

cepcional autoridade.

A sanha com que se lançaram contra nós os alemães e seus a1iál�

dos italianos lhes denuncia o propósito longamente estucládo, e aca­

lentado de escravizar-nós à suposta ordem 'que impla;ltaram na Eu-·.

ropa. O fenômeno de hoje tem suas oausas num secreto e continuadí<'l,.

plano de ação, que aproveitâva 'a acolhida confiante dada por l1ós a _

quantos aportavam às nossas, costas, tangido& pelojnfortúri.fo qu,? os;..

colhêra na .próp�-ia Pátria e desejQEos de 'encetar viela' nov.a em país.

novo, onde abundam recursos e genexosjd�des.
-.."

da Justiça
.

Interiores
e

DO MINISTRO

i11CU111!be avreciar a sua conveniência.
.'

Art. 40 _ Os pedlclos serão processados na DIretOrIa de Justiça e 1nterior, oncle-

constarã" de registo especial.
.

.

Pará-arafo úniGo _ Os peelielos de entlcIacles orgamzadas fora do Distrito Fe-

eleral se;'�Q" encaminhados por intermé6l.io das autorielades locais, que sobre as mes­

mas 'prestal"!!'o 'informações de cal'ater reserva�o.
Art. 50 - Instruirão o pedido:

a) projeto ele estatutos da entidade;.
. _. naéionalidade

b) relaçâo cios organizadores, contendo nome, �)rOflssao,. Ic�ade, . .

e"

domicílio e quando houver" dos bens qu.e constituirao o patnmOl1IO da entld�1 '1
c) dec'laração da sede e do território onele a entidade exercerá � sua atlvl aC,e.
Art 60 _ Uma vez aprovaclo o 12rojeto de estatllt<ilS, serão. estes,-mscntos n�_I e·

aisto d;S pessoas juríclicas comunicando·se o fato, dentro de· dez ,gi",�, con1,tados 6dO
b :

'.
_

•

b - '. el diretoria e cios demaIs r-

reg)$� a este' Min1stério,' com a relaçao elos mem, r os
a

'

gãol' d(l acCll(úinjstração.,
'

,.
.

,
. .

, s fino a ue

. Art. 7,0 _ Fica ·proibido o exei:cício de. qua:lquer atIvI?ade, GO'lTl o, , q, .

se <refere o a!t't. ],0, qüanc1b ,hã,;' h01:rV�r,'râ,:atlto).'�'Zif!)l1q 'previa regula�a nesta �or�

..
,
....�

.

NO INVERNO
DO Oulono
pa Primavera�

.

OU NO·VERÃO

V I TA�MATTf

�tarJa. �

...
�

. ,... de

1ncluem,se nesta proibição as iJ1iciativas ,que. tenha,m
Q cai'ater ele as:,oclaça�. .

• .
;' _ d

' t ' coletivo a 111e1"),08 que seJam

,fato, coleta' de
donativos" ou manlfestaçao e cal a!,r , '

pr.omovielas por é-ntidllde autorizada: ,.i � <1 auto.

Art. -80 _ As entida<1es não·a1;ltol'..izada� deyêlJ1, fazer entrega,
_ un":a as,

'! rizadas lio� funclos que já tenliaíTl reunido, - A1nxandl'e M.al'cm�des FIIhO·

••iI•

I·····..····..·······..······�·······��··:··�·��
-

,Ari'ao(iedl. na.' paC-4 ��IO CJube
Blumenau�1330 kilociclos.

�

\ �

i /
,

.-_
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A Gazeta-

�------------------------------....

�p-:A'CIFIST'A'S ". CE��i�����N:::�::RAA PALAVRAS DE FE"E, DEf'S'" « _. -'., -'" II "Londres, (Setembro (Interaliado)

C IA
:�

-- O General' W·iadyslaw Síkorskí,
.

ADVERTEN'.

t m ludllllbr-.ar as naço-es prernier do Go-verno Polonês Livre,
.

d
.l:en .a. '

"

'

,,'.
Entre quantas oportunas- e patrióticas advertências têm vin o, par-

.

em Londres', anunciou a formação .

'h
.tidas de prestigiosas figuras' do atual momento, nacional, contrr .1�r-Y· N I O A' '8' de corpos poloneses moto-blindados,

t I
,,..,

_',
_

para manter .alertada a conciência dos Brasileiros, contra os a rope os_

_

para uma futura ofensiva no con-
desta hoia sombria. da humanidade, ta recente proclamação .do generaltinente, visto como o espirito de

A ..Newton Cavalcanti, dirigida à juventude, assumiu grande impor-tância,
'; rebelião na 'Europa ocupada parece

�

M'l'
. A

Por VERNON BARTLETT Esses' são os homens -' os abas-
pelos termos em /qi.le o ilustre Comandante da 5a Regiao 1 ítar exposestá crescendo rnuite.

I 1

famoso .·iornalista inglês e tados proprietários, magnatas da
a zravidade das circunstâncias erri que vivemos e pela fé, que e a reve a,

J

da O General Sikorski revelou que �membro da Câmara dos co- industría e vingativos oficiais
sua força tinha' aumentado de p,osta pelo seu autor nas energia� cívicas dos moços do Bra:il. O

rtea.-
muns. Reichswhr - que abrigando-osde,

. Iísmo preciso do quadro em CUJO fundo se esboça o panor ama a 01:37.000, ha um ano, para mais de '..
" ',1 b

New York, Setembro (Da British· Himmler e sua. Gestapo, por trás'
mentado dos povos exhaustos e vencidos e em CUJO PI rmen o P ano, em

"

100.000 atnalmente. Esse fato coloca
I ' ,

.

ti d

J,nfOl'mation Sarvices esp'ecialmen- de Herrnann Goering, estão agora ,,' '. viva e fiél a situação' brasileira se apresenta como Impera lVO e uma

.

o exército polaco no qumto lugar ' ,
-

. '

_. - ,
c : , adi f t

'

i<e para l:nteraliado) mandando furtivas ofertas a 'Vas-
.

. • enéraica e imediata reaçao VItal nao exclue o Ot1l111S1110 sa !O e ar e,

'1

entre os seus congeneres aliados, ,e\. "', '

• "

hrasil " ,

Duas "pessôas se enc0ntrafu em hington, Moscou e Londres. .

. _ ,com que -aquela confiança nas reservas soberbas do CIVlS'l110 I aSI eu o -avwçao polonesa agora e duas :ve-,
. '

. .,

ti l'

certa reunião_familiar', num país Às vezes eles podem mesmo ter
.,

d e especialmente da Juventude nacional - -ilumíua as perspec ivas, a 1-

�

zes 111aIS' forte do que era antes a
. . ." , .

1
.

t' .' .J

- "�eutro. Uma delas conta que um sido encorajados. por Hi.tlei: e. _. radrilh mentando certezas nos glOrIOSOS e indesviávéís destinos 11S OIlCOS' aa

" �,1'ercel"ro Ihe fal,n"a, no dia anterior, Himmler. Não tivesse
_ Wll1ston. nrvasao nazistc, uas esqua 1 as .-

P"
M. 1" GU

_ de caça já 'abateram mais de 500 nossa átria;
_ .,

. , '

. ',n-.�erca da futilidade. da tentat.iv,a I C.hurchill proclamado tao altan.�I- ._. .

ti
. Essa esplêndida oraçao aos moços, a 'qual constituiu bela maplfes-

••�

- aVIOes do EIXO e as esquadr-ilhase'
,

da+r

,',' ""e' conseguir, uma córnpleta vító- rame,n,te sua aliança c.om a União
,

.

.

. . d' fação apologética a quanto se deve esperar da cultura a- I aça para a

,
u

�

_. bombardeiros partícíparam de na a .'.'. - .

tos

Tia. A conversa podia nao encerrar I Soviética no mesmo dia em que o

d 3000 id . b AI' grandeza da Pátr-ia, refletiu, no ambiente de oxaltação dos sentimen os
. di, f' t dI'

-

te menos e. -sai .es SO Te a e-.
'.

d d 1 t t 101' "a exue

""-ira
í

ntenção ou perrgo o que

I
pais 01 a aca o, e o� a emae.s ,.

-

manha, Mais 'de uma divisão no .nacionaís que 'ora reagem ao perrgo, a es ronra..
'

an o a ,lo ...
-

•T ;"tar.,o' tempo numa ociosa, pales- riam por certo, a.presentado a Ide,!:'i. riênclà e-,.a .erudição. d . das mais f'nlgurantês expressões do Exér-
T •

_ - Oriente Médio.forma o núcleo dum """-
tra. Mas, porvoutro lado, podia ser de um acordo anglo-alemão af'im

cito Brasileiro,-qliãiüo a craÜvm -nia 4e _ quem a ,prof.er.iu, assoei l' o
. eqército polonês do sul. Pelo menos

�

-"-asea.â,'a eH,i ordens diretas de Hi- de esmagar a, ameaça do comunrs- "

ao sentido de uma demonstração de esporte'§�a--,.r..ll,ljança lDe:lf,g dwel de-

llJ
......

3.000 '

sses homens vieram da Amé--.��r �rll1g ou um. importante mo, Essa arma voltou-se contra
rica di Norte e da América do set, um país que mobilíza suas forças espirituais e matenais. No esforçoG�al' d� Reichwhr. eles, tanto o tratado anglo-soviéti-

h eugênico da juventude há, não já uma simples promessa de ressurreição,.
'"

"
. A '

e' uma tropa de 1.000 homens cegout» danatureza das ofertas de paz co ue assístêncía mutua como a

da Bussí IM' mas o índice soberbo de uma mentalidade que se apercebeu dos novos-

',.
,

. A'

I J t ., recentemente a USSla pe o arer tão vaga que aquele que a faz crescente exigencra na ng a eII d.
. . , .'

f do imperativos da sobrevivência d'e um' povo.
,

,

I b ":asplO e fOI jlmtar-se as orçasPó,de desfazê-la sem ]?erder sua! de um segundo- {ront, em rar Que

IV'
'

"
, Os acontecimentos que se estão desenrolando no mundo e aos quais

."
.
.'

d "d d":. N
-

U 'd Onente l\tedIO.

1 'd f"

'dignidade pessoal ou atraIr o me o OS CI. a aos nas açoes IH as: não fôra possív'el nos aIheiassemos, desde que neles envo VI a Ican a
-de quem a or'denou. Houve mllita_S nã() são tão ingenuas como os do

�,''''''''
,
"...

. dignidade do Brasil, se caracterizam, tanto quanto tem sido possível ve-.:Ofertas assim durante a últil'lla Terceiro Reich.
rificar, 'Pelo predomínio das ambições imperialistas, a cujo serviço seuerrà. Teem-se feito',ofertas de As irradiações alemães pa a a

põem as menos recom'endáveis práticas de assalto e 'o terrorismo asso-
P.az oriundas da Alemanha, embo- ·Ingiaterra e Estados Unidos, por I lador. Da cump.licidade dos povos conformistas, como também da dis-
Ia não de Hitler, durante a,presen- 'I um Jado, e para a Rússia, por ou-

plicência das nações sulcadas e abaladas pelos dlssídios internos, h:l®
te gue� 'tI'O lado, ainda dão uma prova diá- 1 •

tirado pro.veito os paises que de há larg-o tempo -se estiveram prepa-
Franz von Papen fez uma em, ria de que a esperança de diviâir OLBO ELECTRI. rando para a surpI�esa d'as agressões e para as r�lampagueantes opé-Ankara, quando Hitler at�coH os I as Nações Unidas não foi abando- ICO" • Unimento

rações de conquista do espaço alheio, coní sacrifício embora, não já so-1\,r
•

d' Ideal 'para aliv�r:russos: Hudolf Hess, um. poueo an- nl-ld" até agora. 'lesmo nas, Ir�a la., _ 'as dôres mós- mente da liberdade das nações invadidas, sinão das mais trabalhosas. 'e
les, fizera uma sensacionaJ aterris· ç-õcs para a Inglaterra ba alglUls eaIares produzi- longas sedimentações espirituais d1:l, humanidade.'Sagem na Escocia, trazendo uma; programas para as comunidades da. pelo exercício 1 O Brasil, cuja existência, como [t. de todos os palses do nosso, can*
-oferta de paz. Os ·lideres

nazistas', cristãs, onde eles batem na mesma ,violento e. peloS! tinente, corria despreocupada de quantas cÇ>biças externas lbe ronda-R
' esportes - �Iémieem amargos ressentimento's .do tecla (la falta de rcLglão na us-

das dôi'es reumá- yám a tranquilidade, não foi poupado à sanha do m010sso' eixista, que
TI. ,j'igenee C;:prn;�� ;_�l:'� cJnviclo, sia, Outros prograPlas. para_os tra- licas. nevralgias éstendia suas ameaças através de suas organizações de propagandã e,:
il s 'U recusa �e ll, " :la I ba]�a(lt.'l'es, repis"111 na. pel''Versa � 8'JIl eaimbtaa. de destruição, às ág�las e às terras da América, O 11,05S0 Jaí.;;;alertado em
fie Fc,ss p�r.' "- • len •. '" : r!nhpDiJl] dos russ'." t"(.;, dIzem ha-I • ten)p( da, ponde apressar-se para evitar' gO'lpe'S lU J'ref>, talvez fatais

lO ,{hdos os outros pOVl;Y por sua I, I'� �T1lre os capih�i .),,, �ritilnieo,:. ti sua "mtinuídade histórica. E a exibição ql €! t'1'r zell<_!s ao m'!!!de...
t .. tmsa de -encarar os rI! sos cemo'i 'J [tIS programas :;1°, OhVIOS esf01- I

éOi.í1 [l :10;liJi.zaÇ'x, i'iípi�h�. e (·c1ificanlc dl' s' .'_.;) U • potencialinadl', ti
11:1111igos mais perigosos do que os

,.<;0:;; para perslUHhr JfigltSe,'S e �us· a pro) , de ({ne, quanln ao Brasil, r-e j'ru:,t�ai'al1l (t Ikhólieos plm
:alemães. O ,a· ustrial do Ruhr, Ea- sos de que cada um está pl-anelan-

s('u� iI migos. As nossas fÔl",;as de terra, mar e a�; rum, logo, a l'ea-.
1'ão Julio Or�penl1eimer) c��e\''' (' li ! do !'PW paz em separado.

TÃO' TERÁ..Y1\LQ1< O CONFISCO li ']'1"lc Im; liames da cOl1fhn�',1 e da estima populares, que -se lhe soli-'
Estocolmo há alguns meses, fazen-I 'Esse tiDO de propagal1da não po- ,

_

_ -,., dÇl.I'izar.am para � campaniHI, (.l ..l� �10 é oe 1!:,1�OH ·le outros, mas de fo-
do estra�l�as,.sngestõ"es de p.az,'·

, de.:ltuall�ente ser inc1uid� na, cate" Npva Iorgu�, Setembro (Da ige.n- dos nós, Brasil�ro�, mliclos J'nai.s cto qné nUl1c�;pãra -a' àfirmação _vigo-
Rav0r9 mUltos' outros nos· pro·, gona de ofertas de paz, mas e des-

cia"Aneta" especiahnente l)3'ra tn-' rosa do :�oss.o desejO ?e .sohrevIver como n�ç:o sobenll:� e org�n:t'Zada
:imo;;, anos. Lavai na Franca, Fran • ·tinado 'a preparar o terreno de mo-

teraliado) _ O povo' cla HolQllda! e�n., ob�dIencla ao� propnos pe�dores e tI??lçOe$. Em torno da ll:lpres�
có ná Espanha e, Castilh� na .'\1'- do que as subsequentes �ropos.tas foi instruido pelo Governo holandês! slon�nte .personalIda�le do Presld�nte Getlllw Vargas, todo o BraSIl esta,
:gentina são imligitados 'como pos- possam florescer.

tiO exílio, a proc.UL'ar manter t.odos I de pe, atIvo e em atItude, de senlldo. '

,

&iy.��s mediadores .. O primeiro Tem-s.e afirmado que um ou dois
os detalhes dos casos de confisca .. I E quando uma voz como a do general Newton CavalcantI, ressoando

mencionado já enc'orajou um dos respeitáveis republicanos no exílio
ção .de prop-l'i�dade pelos alemães e na unânime conciência dos partidos, insiste na necessidade de uma

mais reç.entes planos dessa espé- :tloram interrogados quanto às con-
por seus asseclas nacionais. As ins-I indormida vigilância, pois que "porfia 111elhor o que se· adcsll'a na ma­

cie,...�plano de um banc'O ,de 2ré-. dicções sob as quais concordarianl
t

-

f t 't'd pe drugada", não préga--em vão, porque as palavras que, como a do nobre
r.......

ruçoes, que oram ransm1 1 as .

- I
� _ _,.

•

'

"

dito inte'rnaCionals,er em retornar ao R.eich! e convencer·
I R' di O'

-

t
-

1 I 0lal1
I Comandante da 5a Reglao, nao so prevmem, lllas mcutem fe e despertam

,

H' I a, a o range, es açao c os 1 -

.

, ,

, .

dito intercontinental com a eolabo- as Nacões Unidas de que lÍ er e
deses em Londres, ordenam espe- entusÜ1Sl110S, repercutem como a propna esperança da Pat,na. no es-

�ação
-

dos Estados Unidos, �rança .. sl�a c�marpha sendo destruid?s, cialmente que.sejam anotados todos forço de cada um de'-nós, Mesmo aqueles, dentre. os BrasIleu'os,. ql,H�
.e Alemanha para a restauracao do I nos podenamos entrar num acor- -

d d
-

t d' deixaram para trás com os tempos que- não voltam, a fase de plemtude
,

•

I
, os numeros e OCUlllen os e pro- ' ,

',' '.

comercio, depois da guerra, entre

I do aIl1lgavel e fazer uma paz hon-
.

d d f·'.. t d de suas energia,s físicas, enCOI,ltram vigôr no corpo e forças mora,IS
.

."
'

prre a e que . oram oma as aos
.'

. .

_t,s dOIS contllléntes . CUjas terras rosa,\.
d d' d"

,

bastantes para ombrear-se com os mais jovens, a quem fOI partIcular-

-

'b .

'd A IA' E' / E b' seus er a elros anos. '

. .'
- ." .

sao' anha as pelo t antIeo.

'11-'- nqllantQ so reVIverem as espe-'
Ad' d 1 mente endereçada a VIbrante proclalllaçao, e dIsputar um lugar entre

,. .

-"

-

d penas essa maneIra - ec ara
;, -

.. A"

uentemente este plÇl.no e lIlUtll.· ,rancas aIemas, as vagas ofertas ('.
'.
,.

I aqueles de quem a Pátna pode esperar "a defesa do seu patrImOnlO, a
. ."

, a eU11ssora - sera posslve ao go-
, '

Acontece que os' Estados Um({,"ls
I' paz podem ser tratadas como me-

d' FI I d t't
.'

b manutenção da sua liberdade, a'permancnCla de suas aTenças-e a cóllns@-

_ k
• _ verno a o an ares 1 UH' os ens

,

e a Alemanha e�Aao empenhado� ras mal1l,festacoes de contendas pO-.
d'd'

.

I
:
t lidação dos seus ideais".;em uma ltlta d:e morte. E acontece líticas,· apreen 1 os pe os nazIs

ads, a�s sedus 8eliCi»l".NIftlN�tfIl1I>CI'M�Oíl!>8OC�il!lII�IlEH)IM�-�MI-II)
-

.

legitimos 'p''')�rietários, epOlS a

L
.

I
ftI

que a França de Viehí está man- Quando as ofertas se tornarem

,e 1-'" ç,.
dando milbares de trabalhador�s mais precisas, serão melhor rece- guer�a. _,

,

I A lIlstruçao assegura ao poo ho-para a Alemanha, onde viverão co- bldas, mas apenas porque - como,
,

_
m Mas taI's COllSI'clel'a- f t d .

d landes que os naustas, alemaes ou
o escravos. as � "'r as e paz que Vleram a

I
-, .'

"f' DECRETO·LEI N. 4.722 _ rJe 22 de setembro de 1942

-
-.

d t 1
-

AI' I 1918 I I naCIOnms, responsavelS pela con IS-
ço'Cs nao Impe em .cer as a emaes eman la em . ,ogo que os a e·

_
" Declara a indústria. alcoolei.ra de interesse nacional e -e�.

de l't' d _.

't l' t d .

b' caça0 e roubo de proprIedades, se-
tabelece garantias de preç.o para. o álcool e para a matéria

procurar uma po I Ica e segu- l1}aes lUaIS 111 e Igen e�
.

esco rI-I rão "severamente unidos" e
rança que pOSSá salvá-los· e às suas ra'111 que a oTande ofenSIva de Mar-

'. � ,'.fortunas,
.

quando 'sohrevier � co. co de Lud:ndorff fracassari-a acrescenta que a JustIça. "so seralapso de Hitler. �las serão a evidência 'da diminui- consumada" quando se fIzer a res­

tituição completa· de todos os bens
Que especie de alemães é essa? ção de confiança em Hitler.Eles não são os adeptos de Não há tendência entre as Na. de que foram despojados os seus,Himl11ler nem os cre.ntes no lado çõ'es Unidas para distinguir o proprietári'Os.!:radical do programa -'nacional-w-- "grupo Goering" do "grupo Hi- REFUGIADOS POLONESE� NA,cialista. tler". As ofertas de paz, no entan- PALESTINA

7 Eles são os hOlllens que se ban- to, não evitarão a derrotã final e-dearam paTa o nazismo quando vi- completa da Wehrmacht germâ-ram em Hitler ·a força que podia nica.<destruir as uniões sindicalistas Não deve h,aver oportunidade.getlhâni_qas e a legislação social da I no 'futuro para :J.!gUI1S novos Hi­�licà>""de Weimar. tler clamaren), contra toda a evi­
,f'les são os "Junker" terra-te- dência da his.ória, que o ex�rcjlamte� da prussia Oriental que te- 'alemão não foi vencido, mas apll­Ja!'1 Cl!le as Sltas' propriedades nhalado pelas co .. tas.
ssem repartidas entre· os �m­

oneses, y' assim apresentaram uma! ,.:ondição lIo velho Presidente vou'

-iindenburg para ,{{ue demonstras­
e estar ao Jailq d.,',"s.

. '""Eles são os IÍ1clustriais da 'Rena-
I

dinheiro à II�posição de Hitler, sem perceber Iue mais cedo ou maistarde slia
'onduta' traria as bombas 'ingle'sas
chover sobre as fábricas que que­
all1 proteger.
Eles são os Generais

.fi' I
J

• Londres, Setembro (I)lteraliado)
- Um campo p�Ta ·os jovens polo­.

neses refugiados foi organizado
"€'m alguma parte na Palestinli". Há
mais de 1.500 pessoas no campo,
iyclusi.ve. m�itos rapázes e moças
entre 7 e 15 anos. O governo polo­
nês obteve permissão das autorI-
dades russas para permitir a pas-

I sagem desses refugiados para o
, Oriente Médio, com lU11a parte' das
forças combatentes €Ia Polonia. To­

, das essas crianças estão soh as OI',
dens de' marinbeiros, obedecem

I
mna rigol'osa disciplina e recehem
treino militar. Os rapazes de 15.

anos ou mais assistem cursos técni··
cos destinados a convertê-Io.s e111

p'rÍI�a -destinada (I" sua fabricação.
O Preôidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180ela COillstituição, decreta:
Art. 10 -: A indústria ;;tlcooleira d�� país é declarada inclústria de interesse na­cional.
Art. 20 _ Pelo período de quatro anos, a contar da safra 1943·44, fica assegu­rado' ao álcool anidro e ao álcool ele geaduação superior a 960 Gay Lussac, a 150centígrados, quan<lo produzido dir,etamente da cana de açucar, de mel rico ou deoutras m.atérias primas, o preço mínimo, por litro, de mil quatrocentos e cinquen,ta réis (1$450) e mil e quatrocentos réis (1$400), respectivamente.Art: 3° _ Cdnsiderar-se-á obtida diretamente da cana, ou de mel rico, a produ,ção que, nas condições ind·ieadas 'no artigo anterior, ultrapasse a relação de 7 litrosde álcool por saco de açucar fabrica cio, ,dentro cla quota de produção 199al fixadapelo Instituto do Açucar e cio Álcool.
Art, 4à _ O Instituto do Açucar e elo Álcool fixará a corresponelência. entre opreço do álcool e o da matéria prima, estabeleCenelo, desde já, que a tonelada J'Icana não poderá ter preço inferior a 35.$000, . ,

Parágrafo único ._ Considerar·se-á matéria-prima para álcool:
a) toda a cana exceelente da quota de ealla j11'óllria çlas usinas;b) a cana das lavouras cios fornecedores, excedente' ela quota fixaela para pro­dução de açucar;
c) a cana de produtores que aimla nãco possuam quot\! de 'fornecim,en,to para

especialistas em tanque'!: ou aero­
planos. As 'me11il1as de mais de 15
anos são treinadas (Íomo enfermei.
,ra-s. Mais tarde alguma delas rece·
berão instrução militar, principal­
mente de defesa anti-aérea.

açucar;
d) a cána de novos for'necec1ol'es;-NO INVERNO

DO _Outono
na Primavera
OU NO VERÃO
V I, T A-.MATll:

que adlÍli­
"am a maneira como, Hitler desa­
va a França e a; 111glaterra, e se
zer,::un ao seu Iadó'.

�";1l:,

.BOM

'e) outros produtos agrícolas que possam sel' emprega-rlo� economicamente nafabricação de áicool,
Art, 50 _ Para conllpletar a diferença entl'e o 'preço mínimo e o preço estabe·lecido para a venda do lll-odllto o Instituto do Açucar e do Álcoo .o·�"'�..ará alemde seus recursos próprios, as restituições l'esul,tantes da ver ve1�de aco,relo com as resoluções de sua Comissão Executiva. ,�ld de áleoQJ.o!=_"""___Parágrafo único· _ Essa diferenc;.a será paga nl'

'

�-"-"'--:----Art. 60 ._ Náo terão direito ao pt'eço estabeleci' liqlli�c..')p--....._�ie d�l},."Cm de
cumprir os 'planos de produção de áICOOI��.pJ�--,,��""1rê os nstitutos do Açucal' 1!!
do Álcool. '/

_Art. 70 _ O Instituto elo Acu�".�e cio Álcool regulamentara a execllçlío ela pre·
sente lei, que �entra}'á_"--Vigor' na data ela sua puql,icação" revogadas as disposições
eUl contrário.

RiÓ de Jane.iro) 122. de setembro de 1942, 1216 da Independ&J1da e M° da Repú-blica.

:�I)ol()lIjo Sales
.

".v·

PI"ano vendo';'se um em
'.,.

"" perfeito estado.
l' ratar á rua ViscQnde de Oura
Preto, 7.

('
GETúLIO VARGAS

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J'

A G lzeta Florian'tJPoiis'

"OSc .SOLDADO·S ITALIANOSI.• f-
f '

RECLAMAM AGASALHOS.

,

:'LONDRE$, 1 (R)·Sold�.dos italianos na frente russa, segundo � declara-I
ções dos nrlsioneiros, .reclarnem agasalhos .para o. inverno iminente, ater ..
rorisados c'otn a -espectatlva da f)epetiçâo dos aco.ntecimentos de 1941,

-Um pedido· originallO se, Knox .noRji:

SANTIAGO, 1 (R}-S eguiu para o Rio o sr. Nieto
.

dei
:Rio, presidente do Instituto Chileno de Estudos Internacionais e

-delegado deste país � Coaferêacia que se vai realizar na Capital
brasileira. .

. .

,

/� .� •••� .,.. .'
_ :-f,�� ....

1 (R)-Os pre!lg§r-e�� --:--
.

Rro---;-J:·�(Ã"t.;).;_()· S.ecretário de Marinhá dos Estados Unidos. coronel Knox, e!it', �.

á tarde, no' Palaeio da Guerra ern visita ao Ministro da Guerra e ao' Chefe do Estado Maior Jà,
Exercito.

.

, ,-�

T'
-

"

Sendo recebido a. entrada do �inistério pelo ajudante de ordena -de getil;ral Gaspa
�""""••"""''''''''''•••••••''''''''.-•••''_•••-._•••_--••''_._•••_-.__••_._•••••__.--...........-

.

Dutra, foi eendueído com os membros' da sua 'comitiva ao salão'do. generais, onde era' ã&uard
h

"

homens n·ru·m 's�·o.# dlOa pelo Ministro e 'Se.cretário Geral do Ministério, general Pinto Guedes.
,

O sr. Knox cumprimentou cerdialmente, o Ministro' da Guerra" com quem
ve demorada palestra, .abordàndo assuntos -de relevante interesse para ámbos ·08 países.

perderam, Ao retirar se. foi acompanhado pelo ministro até. o elevador, dirigindó·se.
cêrca de guida para o Estado fl,{ajor do. �xército, em visita ao, general Goes Monteiro.

-

_ ,

O Ministro da Guerra homenageará o Secretário Knox, com uma retepção no ��:i "

lácio da Guerra, amanhã. ' . �"
'

RIO, 1 (AN)-O Secretário Knox visitou o Ministro d. Marinha, acompanhado i"
,

sua comitiva, sendo ti visita aproveitada para o exame de várias questões relacionadas com a .�".

laboração das marinhas de Guerra de ambos os países, na atual guerra.
Posteriormente realizou-se no Minh;têrio dá 'Marinha, importante conferencia 'ent

o Minist....o Guilhen, cHefe do Estado Maior da-Acmada, vice-almirante Vieira de Melo e vice-alm
rante Ingra:lll,. comandante das fôrças navais sméricsnas no Athmtico Sul.-· .

.

,

MOSCOU, 1 (R)-Informa-se que 051' naaiatas
'entre; 29 e 30 de setembro, na frente de Stalingrado,
.

1.SQO homens.

f

'50o,-:0.0'0$000 p.'ar.a-�' p-ro .•s� D"··E·""C.. -a ,T O�·.' RESPOSTA
... A UM:"- 'CONSIJI.T �

.segulmento das - obras, Ia,' ','
,

.

.'

-r

GUE'RR.&
'RIO, ', i (AN)-Em resposta

iniciadas '.
.. �A,:PASTA . D� ..

..
a:..

'. '" . ,: � ��,p��::ita dtC:"���:�!,�i::n���-����' ,..,' ,

'�. -, '�ie{J rÃN)�6""'p�esid�flte'd;Repúblida assinou �I' se. f�gri.CUI�'l!l:ã -s�D:.e li i\� f�!'Ías:1d'
'

.'
.

'

O ceI. GuTffér:-Ra,tt!' m?p:!bro.Ao _' r;}'êp�rtãmé1itó
-

-AUfi}1l11g. .

t d t' .

.
-

unslon_ar�o3 estao suspensas {",

trativo do .Estado, relatando o' projeto de decreto-lei da [n erven- gulO, .ce ecre os.
'..' ...• finitivam'ent,e, QU si podem sr.�.'to�ia Fe'derái, opinnu favoravelmente a abertura de um crédito Exo�erlijn�o o genera_l .�eltor Augusto .Borges, de coman- coricet:Úd�s a critério 'da Sl!1tor,,'

.

especial de 500:000$000. p;:ifa atender �s despresas com' o prossr. 'daote da l nd·tandtan7a" ''i;. 1." ?IV�,fI�� �e I!lf�ntal'!a � norn�an�Q'�o - pa- dácle adqlin-istrativa, o DASIL.
guimento das obras' públicas Já iniciadas. A cobertura dêsse cred � 1'8:.0 CQJ.l)S1'l;i, o. .8 J ,", rvisao. e ,n,an.tan�r .

. :,�r
.

. -opinou qUe não tendo havid"
.

to. será efetuada com o exces.so da. arrecadação do corrente exer- ,

.

,

..

' �xoQ�:ancfo o gen:!al Boa,n.er��� -I:?pes '��. 9U.Z�.� ,�..?��c,�:,: ato 'ministe�iâ"f :-sôbre' coucessã
'

.

. ' 1 go de Dl1etQt: 'de Infantaria e nomeando o para a 4." Divisão éle ..
'

'f" .1.
.
I ':'li "'l .cicio.

.

"
'.

'

"

-

I
"

.' '. . ,
.

-..
. ., ",e '"enas �., IC�lças. gestan e f

. -.- •• - ..... ----- •• -- •••• - ••.•• ----.- •••• - •• --.- •• --.-- •. ntantaria. ' 'J. I. did I 'd'
•"'

n_ -;u - _ n� - - - - uh - - - oh - - - - - - ou _ - -

-i;
_. - -

�
- - _.ch - -. ,

.

Exonerando o general Renato Paquet, de Comandante da] nem �e.1 a gFra nesse sen�l' :1

.RTlLIlR lFAlL lA . MAH� ,Infao.taria da 2" Divisão de Infantaria e nomeando-o
.

eomandunte Fdev.e�a prevaleser o Estatuto do,
i

.

f
..

1 D"
-

d Infantari
, ,·unClOnanos.

. .'" da In antarla da .... lVlsao e n antena. '

.' j, \.
. .

"'"

·lmAHX(CY6 Legião Brasileira -de·� . º Ministro
.

NOVA IORqUE., I (R)-"-C;omenta'ndo o . Assistênci�� da Guerr'a ir; .;êiIltimo discurso de Hitler, o. "New'York C·
.'

,

Uerald" di� que Hitler atualmente . não
, RIO, 1 (AP)-Realiza�se amanhii. ás 17 horas;' no Teatro a ampos �

"ri,ta ta'Dto e que seus bomens.1Í Dão fi, Municipal, a solene inl!tal ..ção da Legião Bra.sileira de Assistencia: _

�f'

�_!!..�.���e!..:!.;_��!�!.:�!:!_�.�'!.!�!�!�!..�.?._.��.���!-
-

:r!;�e:�;!� !. aD:���ift��:r�&s;' Secret�fia Geral Rodrigo me���"re�eb1�:�mSgaámpi::,ti� '�'.
Otavio Filho; Tesoúreiro Geral Jo.ãO ..D.slltd de Oliveira; Diretor tedo do Rio, o' Mininistro �'

Técnico, Euvaldo Lodi. Guerra, que alí irá li 4 do C. f�.

. _ ......�_.._- - - • ...,.-- rente inaugurar as'instalações ..

V. I TA,"M A T·T.E um Batalhão' do 3Q' Regime
. de Infantaria. '. "JMOSCOU, f (R)-Informa o último comun,icado otícial:

.

•

-�--- �t;

:"'_Prosseguem com violencie, as batalha� na área de 8ta· A I ug''a ...se
bÔa c�sa a

O dl"nhe,·ro·. se.ra" 5'Ub.St;tU·I.dn jlingrado. A artilharia rUssa destruiu 13 tanks a noroesJ:e do ba- ." rua Almlran- . I U :�
,

luarte "Volga". Nou o setor, 'os llazistas introduziram uma cunhê:! l te. Lamego, 82. Tratar na CASA
-

Cootin'uaçã.o d!3> ta. pan.o'oa ',.'.;em nossas linhas. .! PORTO. .

UI � �
.

Num período curto t�rC'mes assim balanceada a respon ",

'-,

�,.-",-�.';'1,'· 6 6, :..4· . O bi,1i�ade efet.iva dv.., TesouI.o e

restllbel.ecidO
Q exato '�'8Iõr do d' '�.'

'.
nlilelr0 em· Clrcula-çao. . .' ,�

r
. Hã sempre um, grande núm�ro de. cédulas que não

.

s �l
trazida!! a troe", e ist.o como é evidente, traduz se em benefic I. '. � do Tesouro que tem reduzida ti sua responsabilidade

\,

para 'a lI"alO'p�n'ha' ���.aonal'de Avia,.ão Em períodos normais jstima-se-,àez por cento o v.a1ord.

.
' ..
" . '�. �'U'... i

.

.

.

'!J . notas que deixam de-ser t,ro�-adá8. Num'a faze lIlXçepcional co

,. à 'at:ual e·em recolhim.ento, feito 'R'l:fm periodo relativamente br
..... O 81'". Interventor Federal remeteu ao exmo.· sr_ Miulstl"o essa porcentagem deve ser" m�üs el�vada;

.

-
.

d 'AerODRutiea a quantia de 168:"99$500' destin.ada á (;ampa-J
•

: :,todos os �stu�os já estio. sendo �eitos. ,e. desse modo;a
,. _

.

_

.,

o

•
• d DO muni.. 8ubl!!t1tulçao do melO �Irculante nó país vai proceder-se sem a�.__"..

..-<r-,·,.nha .Nae�o�al de Avla�ao. Tal importaoeui, Bogarul a
, "'101 e com grfmdes, rellultadoa' para o interesse públíco.

eipio de Blum�naurpela Rádi41l CultU"à., 1..1 en.regue !lo Ii!_ J�. _. '. -----.- --

--,_"_'--.
- �)�,;,.�

terveutor N"rêu Ramos por oeasi.ãg� d� sua recente !idJem .q�e-, Atr·iz com apendicite.

Ia eiffade, .dlm do que tIV@8I1U� 4) 'eoll'Veniente destlDo. Esta !ol ,

.

.

mais uma vultosa eODt..ibui�ão d·. Santa (;ata·rlo8 papa a aVia- HOLLIWOOD. 1 (R)-A estrela Mar;Martin' foi in

fJão nacional. nad ....num hospital' em virtude de' 8g�d, ,crise de apendicite_._

Comunic'
T· E

'J!��N _

DO LEA
��1;Cà'U�e à Ia carte dispondo de grande variedad

.

.

.' li
�
--�

'--';"_
.

.

'.II"
-

, li
.

.
'

'.. I. f.d e b e b I d a� . <�n a c I o n a I s. e e s t r a n:J e I r &.'
'EI,i.s. Kanilz cORvida, prazei,�'a'sa:llienrte" ao,pév. fla.ri'.=n ..polit. !i:
,.PARA ASSISTIR A INAUGURAÇÃO DAS NOVAS E ELEGANTES INSTALAÇÕES NO BALNEARIO PONTA DO LEAL. A REALI�A�-SE NO' PRt

DOMINGO, DIA 4('A'S 10 HORAS. NO ATO INAUGURAL TOCARA' O EXCELENTE JAZZ 'BAND DE PIROLITO
.

. , t;OSIND& DE PRIMEIRA O."EM,· DI:ItIGID� POR. lJOMP,ETENTB :.�OFI�S,ION4L (
i_

j •

J
.,

I� � �--,,-'----___ ..L.-,
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II" Ad"agall-o1 felegramas: "Riggen':'aeh"
(

.
,

_li ES-erit6,t:i!l.: Rua J;>e9doro, 26I",,· � '. "FWIHANOPOLIS"
. �'

", I I ',IVE,NOi-SE! por p�eç; baràti�;-'j.f .

"

,

IC" rodado de si-mo, uma maquina de esc�evef�11'e g... L O C A-S EI. 110' rraeha
. tusada, marca <Smith>; Ver e

,

ratar na rua Alvaro de Carva­
.

H�Q, ed. Alice, sala 2 (�6 lado
da da Vigo Netarna)..

ORA. JOSEFINA FLA,�S S<RWIlDSON
M, .. n I (J,A.

Ex-assasitente do serviço de giIiecologila dt)jI- �ospltais d�, ,Ga�.
.

' �a, .FuSdação Gàtl'ré - Gl1�� ,(S; ���&' de � �ó, Rio�, i Janeiro. �"i:nterna do servtee d�' Pediatria à Pêli�ca de
I, � r' fQgo; -

-

j .� . 61AlilSTA EM n(}ENQiÚ� DE S:ENB:ÓB-AJS E �EA.Nf';'k4.SI '.G-.�nto moderno das afecções do aparelhe ge'rtitO-Ui'íR-â'rio Wi

J �';�êt;. = Dísturbíos da esfera sezual feminina: :- TFatamento
"'. 'S!tive Da sinfecções g(;m0.COCÍOOS. - Faramewltés - Á1'1e:x>iteli
\ 'OilIlJ.oa Pedfãttiea e IfI'giene Infantil. - �gúnens alimentarei...

--J)IA'I'ER�iIA -'BMOS UIlrR:A-VIOf..E1iA E mmA-
I VEBM-ELHOS

�,- ,
. ·C·�-N S UL-T ó R 1,0

·-c-'
". � 'd' �s 'e' g U' r o s"f '-< Roa Felipe Sebmidt, 89 Sobrado' .

. I ali . e. .;; '. '.'
""..........--.... UI .... 1< .. " b.....

•

Iir: "�_._'� -�_-R_I A N 6_P! L_ I S �_�� i rir-a S�'�C5_v �� �__�_I�
-

,-,
\

�ciillliea �êdieo ..eirú:rgteD do---"--'>-l:l----1"--��.,,,.'.nn...:;,.,..._'""'"'-......,.---- -,

'.�
..�,�.' D·r .. ·S A U10 R�' S- ACID,ENTES DE TRABALHO

, '"' Im A Acun::r�TES P,ESSOAIESy.�
;;x�ássi�tente d� prof�sscl' Brandão' fHho' Rio TRANSPORTES MARITIMOS'1' Especialista em' moléstias de senhoras -- Partos E ,TERRESTRES

.

li l..TA CIRURGIA AB�OMIlIfAL: efltomaso, visicule, utero, ová.
� .r>,,)8, apendice, tumores, etc.·· CIRURGIA PLASTICA D-:> PJ!: Agentes Gerais em Santa C:;tt�u'inaf.l1 J�]NEO,!.· Hérnias, iiidroí:cle, varico,ç_ele-- TRATAMENTO' SEM

1 ·.5. <11''1.......... .... �-!! .........S K N �t 'I' S ..

_

A ..
'

,
I �'� OPEJ,tACttO DE HOMORRO'mES e VARIZES A_ Fraturas: u '11,;........ '""" �"".",_ .. U'_, '

'; ,

aparelh@sliegêsst'·'·'Cx._postal_34_- Te,Iet,. Ki�-";OT --: Itajái Ma...h..':�,
.

Opn8 Res Hospitaill de FlorisnopoUs '

De,.hr..�

'b.d Pra'etl Pereira e Oliveira 10·· Fone H09 ESCRITORIO EM FLORíA!'-'OPOUS b,lnlt..
''.� Horário: Das 14 ás 16 húras, diariamente.' "

".,. �

.

"-...,.-,, �--'-�-.'..�r-� ---o-'"'�- -=--'.- -

- -

-

,_ Rua p-f'fjp'" Schri'mH 34--:. -E� Rurnhal's.o!" - Sala 5 Rhou...i.....-Jf:���ítI'1�_������; ,�<.1. --, .... -' -. .-:;- . --!_ • '-

hcr�ph"�
.•.
>' tjiall ;"All.'n."9. ilã B.s{6.',iãni". -,8Ie [�::.;-:!·�:":;l1e;· . >--�

,,_
r�: j

7Q S
• -

UM"" o MaMo, ....I� f ndada em 18 . _- é.de: BA!i,!; !
.

F I � r I a n o p o Iis. EtIXl::b�"N=�Seguros Terrestres e Marítimos j
.

.

.

,.

_'_ .._

.�
,! 'Dados rehitiv.-s ac ano de 1941:

I
·=r&4w_�= ..;,,,,,:,,,,,,_ ..�,.,, .' .'-. ,...._

,,' ,ital realizado'. 9.üoo:ono$OGO
i

-

',.-;Jervas, ina,is de I

54,700:000$000 Un·· NfI�,..·.A ar'�-�nt;1 r��;I�;r'�,�';!$ponsabilidades'aSsumijas 3.929.719:000$000 I i�U �'.. "g
.

II ,�,�, I(P if' Iit�I ' �,�I!m 31 oe Dezembro ��:��:��m�� I MO inhO _)b inV i Ie1\ ;i, ;llstros-pagos 7.3�3:826$800 I: "r de raiz (predios e lerr.n",,) 22.354:000$000 i Fari n h a dá tipo ú n íco ma. ca;� i,··�letOf'es: IH\..PAMFILO

cii'U'f.R,
A FR:aa.':l?B' I., fi"

-.- .�ltVAI..MO, J1liPIFA:N!O JOít,Ji'IQE _ ,/ ,I) . �6.!I� -e--DR_F&ANC1SCQ DHl SA'. 11lIB_eia� e iiuh'8gencias em t(l�: G wrr����a'Qjea.L -

811- :I 110 Urulfu�í. Regu!a'tlorefl de avarias .-8:8 frilildpai�'&,�idftdea da Ameriea. Europa e Afi,ioa. '\ I-

.

",1 . Agen�s 6. FI....ia...... :

�". ("fi. �POS LOBO & CIA.-Ruél Felipe Schtpidt fi. 39 iGilÍxa postal n. 19 - Telefone I.Oi3 _ •

f'.w
End. Tele.gr. .ALLIANÇA..

-

If "oe -Agencias -, LalJUna,. T....a•• "alai•.

,IUumenau e Lales. .

,

••«1•••••__••••

A Ga�eta

--,L_f_---

1casa- de Saúde'e �a­<� ,rnidade S. Sebastião�f a'

sob a 'diJ'éÇão cUn ica do médico_

I [:3)r Ojalma Mo�nrnan,:
1 " t -. aloder08 e cosfortavel, -sítuada em aprazivel. \..<in ruçae.

E 1 é J I

-II chã, arà,.,ê(){l) esplendida vista I'?ra 0f�ar. ,XC� ent oca
.

para cura de repouzo; agua. �l,tl e quen e. "

!\. arelbamesto cómplet� e �OdernlSBlm,a. para, tratamento'j
- P

médios, CIrUfglCO gyBecelog"wo, -

.

RM<9S X .._OLTRAVI�LETA�Il\tFRAVERMERLHO
•.

Ondas G11Ftas-EletTicidade m'Mica: .

EXAMmS EN'E>OSCO'PICOS ,

Lphóratórios para os exames <la alucidação de ài8�nóstico!l.
j Jl' ,

•
_

I partpmentós de luxo coni-�banbeíro 48$�6� diário
? b!irtamentôs de 18. classe 25$660 ,.

rlUartos .de 2a classe 15'$001 • >

'-pI8§J reserVii.ilS
. .' . _

.

16$608,.
ACCiunpannant<ls, Mm refelç.,es

_. ,5St_!l(t,.
Seção de Maternidade

Per OS;: eenr-per,maoenma de 16 dias' _em ApartameJlt,e fie .la.
-=------v-eJassa, i.'élusive lil:fla de operaçees, com par-!)

re:it'a
-

da 'clieflte'� ,

,

,

"

."".$60'
cem parteira el-a -Casa de Saúde -. 3'Y.S"UO

'ar�, es�adja6 pr810ngadas pre�os a com'hular;' : . ,

, .. e doente �I!de ter mêdieo particular.

Liaigo S. Sebasfião-:-Floritln{\\poH-$�Telef. 1.153

---�--�------�----�

� Cllui�a ltlédieo.ararglea ,do

!', DR: A'�URELIO' f10TQLO
/ POSSANTE E MODERNA INST:\LAÇÃO D'E

'. RAIOS � .,,�
.

200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da We8tlD�house �.Ra:y de
Nova York, para alto diagnostico. "-

Diagnostico precoce' da Tuberculose Pulmonar, ulceras do este­

mage e duodeno. car4i,nolna gast�co. moléstia, da vesc:l.ula bl­
Dar e das \'ias urinarias.

.... - .'

.

,/

A.pllca � o:'",PltelUl10·"TO'l.a'l Artificial, com iJ;De�ato controle rádIo·

'.,11(0, para Ó aat.ilinento da TlIberculOse pulmonar. .

r- COtlL.SlJ'tOJUD: Raa 'Deodoro-.Edlfielo Amél,a Neto··das I) i.
J:2 ,boi... �.u 1. ,. 17 heras-: Telefone 147&·· Telefone res,l· ,

d'encia.·14õO.

81',(, sncn; sr. ,a crer

, frnesto Riggenbach
.

& Ga,
.-

Ltda.
EXPORTAÇÃO DE -COUROS CRU'S.

.

CAFE', CERA" MEL DE ABELHA, FARINHl\,
TAPIOCA

Caixa Postal 112
Rua Conselheiro MafraN. 35
Te'efone 1626·

Florianopo�is
Santa Catarina·

Brasil

em carros de cavalo
Vutcantzacora LEONE"TTI

J\UA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLlS

,

:A,.nVOGADO
�. P""�'��'!'Il;!1t'" '-'-��

t.l� '",),.

•••••••'•••041 11(
-.-

�

D R·" •'

r. e:m.glo ':
CUNICA - MEDICA .,

Molestfaa int�rna8. de ..

Senhora. e Criança. em.
, Geral

CONSULTO:Q,IOl

::aA!ê���eNt��!�e����'
..

9 ás 12 e 14 ás 17 hor:a••
llESIDENCIA:

Av. Hercilíó LlJz; ,189 -

+-Phone: 1392-

Atende a chama�OI

Teixeira de,';
Freitas

1
1
1
í
,

EliXIR Di N'GOEHtA

G ..n!lliS d. Ir.. ..,.ç6u J

Et!.pr.s.do .....II. aal

,,_o

Estoque, permanente
F A 'R E. ,L O

�F A R E L '1 N H D
•

REMOI�O
TR'GUD

Traja�n{l 1,�
,

, :.

�
� T-�-i'�{� /. '

I

discos - e' valvlílas _

M�I El-
A -:rURUN,A, DA ZONA

NTINU'-"Y'EPII,DENQ,O .�p..e �ais �..to -Rua
Dr, ,.,idorll.··.iIs·,..

A

de:

�--�----------�----�------�.�------------------����----�---�------------------------�----���.. �-�.--��
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Mal enlen ido
'l·

. RIO, 30-Eraril casados háI·
.'

-

I Em mel ,

d
..

I ajguns
anos o operário João as vezes ern que os vizinhos ra COr:I� a ·esavença <que tive.

.

Os nossos pesc�dor.es, humildes brasileiros que se apre- 1 Francisco Ferreira dos Santos, I foram obrigados ii intervir. Na I morta a ;�I �sp�sa, prostrara d

·1
s:ntaram desde a pr.1{�elr� hora para o serviço da l?atria, I I de .-3.8 anos, tra?�lhando na madrugada de ontem" novâmen-/' pobre mUI�l�resco e

•
martelo, A

vetm dd�dsofrer uma inJustIça, conseqúente a. simples rns I, I' I Prefeitura, e Hercilia

Barc.el�s te os dois. ��tra�a'!l a altercar. cranio, teve �lor� fratu�a ?(l
en en I o.

o

I d?s. Santos, de, 27 anos. Resi- Pouco depois da discussão, João; instantanea e t. �asl qu;e
Todos os .que conhecem a pOUC\l ambição inata desses

i díndo na travessa Alcanéa, 85, Francisco saía. E, passados mi. i licial condu�ilJa;u or.l. �de po�

11
abnegados patriotas, comQreendem, aliá" que, quando se

O casal v i; 1\ em rus zas

cons:"'1
nutos, ele se' apr-esentava ao/ delegacia do 21' /r;�tlnoso a

.fala.-em expl.oraqores., e.m aproveit.aàores da .guer ra , nunca
'i fanfes. Todos os motivos da- posto poitcla: de Olaria, em o apresento- IS. ri 01,. on_de

1 b "I
A • 1 t M' A' f

. u ao comissar ío Pin- -

se 19�.a o Jurgatona. á tarefa ingente dos pescadores. A
. vam ugar a cenas vroten as en- arfa ngu, con essando se as- r to Armando r d' .. ;

ause�c,la"de pes.cado .1:I<;s bancas do mercado, não ., jJre os dois, não sendo pou;:é}.s J sassino.. I o necessarí
' a J eservlço pa�a

J
t I

poderia , -----
.

.. . O processo. �
er S1.00 resu ta�o dá ganancia dos pescadores.

"

j
i.Li t

. - . .

.

,_

,.raato assim Que, ontem, o pescado abundou. j
- pll·e�e!1 a�ao a Se) -

iN
IW, A-

. �,�otl�e de colaborar com os atravessadores, os nossos jeiedade de. um Dia·1 .:tO·· e �om oee·
.

_

� p�tn.c�o� �apalhado,res do mar são, apena-s, vitimas desses ',' �uUieo ee.illti.rO� t:e

j
Y �-. .

.

.

, Inlffilgos do peva'.
.

'.'.

�. 13

.... m"ecre�o
'1 Não se confunda, pois, I, '". " II -

_..,..-

·'l
pescaaor

-

com atravessador".

I '!. Reéliz'p',e sábado próximo a I j --=--�-"----:-;-"'---'--i

<.'
•.

-

- ��.r. •

lvavautnn-miére s do novo Ba l-
1 1

O bairr'ismo-iJão nos socorre a memória o. sociólogo
I

�Olnbate ..
�A!3lI �a� e�,nutin�st; n e ár!o lia Pdú n ta, dO'dLeal, com 'toea-.-q.uStC-p-"-==t·.', .

,'.�é, TIe BIS-sil', um mal apenas 7'. -r�·....", �� &.1& i;7 �, Bi. A o a presença e convt adas espe- �,:sarnen e ·pa rrotrco , porque dirigido. e ·cu1tívatlo s�i es- "'-

MOSCOU, 30 (R.)-Combate·se ferozmente dentro de I ciais. Domingo, com grande pírrto desagregador, '- -

. ,/

Stalingr�d? Num cruzamento de ruas, os alemães sofreram pe-'
reunião recreativa, secá final- Em tu�ção dêle as cidades se d!sp-tTIãm �emonia r

sadas perdas e .f�f�m repelidos. I n:ente apresentado á -no.ssa. so-
das zon�. !:rocuranciD ....��::l.--d=>t�<b_....menor espaço !

.

Um edifício fOI retomado e retomado várias vezes', mas,' c..i.e4ad.e...o__..CEJ1ir�a-_�r,LId-<>_1: - �e t;_em_pp, a�rest:ntar maior mnice de pfOgre�, NQ ê5n- t
Jinalmente, caiu em mãos soviéticas. Nas suas

, escadarias, e apo- elege ates, agora I nteirarnente re- Ju�.t;_o, to.davia, p�r obra da unidade nacional que '6 . .ho.ie I
sentas foram encontrados 160' cadaveres nazistas. f?rmado, ten�o seus empresa-

teliz realidade, afinam pelo Estado, como este, com QS ou-
.'-.

rIOS consumido nos melhora- 'tros, atinam pelo'Brasil. L

. 1'01litico francês em. I me;it�oslit��n�id�ri���lii�6m�·z ., ciosa �:s Ss�la�a�������:�iv:sh�setr:�caas:�:�nizut:�:pr�u�:� . f
"L. I teclado, arranca-á ido piano as Tão: ;nenas legend1ário e1hQuiçá mais "evolucianista, porfiam s

_ suas. conhecidas clarinadas de amis ?�amen�e pe.8 me ar n?�a �{ban� em matéria sccial ,

-r:;.. , ! alegria.
- cultural e .ecOnO!lllca. A quezura e cordialmente comadres-

.

. �ONDR_cS, 30 (R.)-:Chegou. a Inglate.r:a o sr
� Charl�s A festa de domingo está em-, c�,. endemica e �ermanente. Para adequado Breparo,,�i;_G-., �

Vaitn, v:,ce.presldente d? antIgo partido f�sc!sta

france.s.
"Crolx polgàndo :�das as espeta,tivas.' 10.

glco da.s re.spettvas massas, tu�a:o?enses. _c

e
.

lag'Lrnense�'rdeu Feu ,.o sr, Eden, In'erpelado a resp,,'ú, recusou,,, a for, e, desde Já, p'óde.se

pe".':f'
tmcar�m,sê 'oga apehda, qu, o, oab,tas d'gest>va, um, do

:necer explIcações.
_

,nu-m êXlt.2_!,etumba'n-te. _ I�u� InsplraraT' .

. ,..
.

.. f,
::.+� .

,..
Se esta nao desdenha dos aarnentos

CUCufDltat;:�.'
s e

Os alemães incendiaram� "ls--m-�t�
-

I N.·ão �enh5S _!��h�a em de·
- pap'a:is�;j s_� aque,L,e:. �ão desme�ece dos meudos"" e das do-

�
... --O. �.. O

.

nLU1CHU' um '",uinta· co·
. bradmh�s,.e IYaPi:i'''"'ãfil�OÕs;--A.$,_ª-lc��?as, afmal�ê -, ca- '

MOSCOU, 30 (.R.)-,0 Q.G. Sovletlco adml.te que 2. Sl- h.llru�", por maiS que pa- I rater oLnslvo, �or;:tu" tanto a-�tJ(;rb��que engrossa as I

1uação em SiaJ_ingrado é grave, não tendo esmorecido os ataques teu amigo' não me- I' pernas, co�:no as Vl'lCeraS, que VitaminiZam o ,organismo de

.alemães. ."

/ reça. ,
.

suco gástrICO, são pratos absolutamente honestos e cristãos. ,

A fortaleza do V-o!ga foi atacada 1-.500 vezes em 24 horas. rece ii tua estima um Uma iniciativa plantada em Tubarão, floresce" 611i- .

Os alemães incendiaram as matas na frente noroí'ste, traidor da Pãtria�L.il).N. taf> vezes, na Laguna, oÚ. �utatis mutandis, C01!l? ga�tarn
para impeqir a c0ntra ofensiva de noroeste.

--- _., ger�lmente adv?ga.do.5 que 19no.ram palmar�ente o '�atim,

i1'�1IlI R-=CORO ASSOM-- espiga. �os areais 'lultanos e Vai sazonar alem da ponte das

A DO .!I�
l Laranjetras.

-

.

-

\ J
BROSO

Para que uma se não avantaie da outra, sel�l pré: I

GEl
vÍo aviso, há sempre, de lado a lado,

.

muita curiO-!lidade IOilll O!Il:st!\leI'l'ftS ..!la Henrn:
-em torno dos próximos movÍment,Qs de lã, e muita iscre�

_

t:I " li "U U � ção em volta das tuturas atividades de cão
Do sr. cGronel Candido Caldas, Chefe do Gabinete do Kaiser construiram um

. d

Ministro 'da Guerra, recebeu o sr. Petrarcha Callado o s�guinte
. A .declaração de �!lerra do Brasil veig _9.-esviar pari

despacho:
navio em 1!.i: dias outro !'umo os qudazeres de am�_Dessa momer tanet;l

-De Rio--'-Quartel General-Agradeço sinceramente ao
paralização .de certas P. determinaoas realiz8ç,ees rurtiis, co).

DE UM PQRTO DA COSTA mo diria o dr. Claribalte Vilarin de Vasconcelo-s -0'[1. vão, f-
distinto patricio a rr.anifestação de soliâariedade pelo covarde eCID.ENTAL 30 (U.P.) - L�n- deswnfiança de r.eciprocos planos secretos latejou s bre

rsatenfado .á nossa soberania. (a) corC5neL�.��d_a_s_.!=hefe do Gabinete. çado ao mar, pelos estaleiros do duàs edilidades, . ,

sr. Henry Kaiser, menos de 14 E o qui pro-quo foi fátal. Não demorou que os ou·

\ � 7J« � 17« /1n �' Filial dilis gepQis de tllr sido batida a vides alertamente enconchados do .enérgico Major DeJe-

;:'""� � � � LiI.�� -

sua quilha, foi entregue 0ficial- gado captassem o boato· de·' que Tubarão estava -in _estado

1-"-""''''-''''''''--4. --c
"

mente um navio fi Comissão de espiões. A diligência íoi r�pida. Apura daqui, inquer�
LI�RARIA / e ,PAPELAIlIA Maritima. lisse novo recorde dali, os "por ouvir dizer" todos faziam a origem da ,alar-

Gir&J!�ia. de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR corresponde á metade da marca mante noticia convergir dirétamente sôbre o operosó pre-

Artigos Esc;i1�s..e de Escritorio-Livros em Branco-Tin· anterior de constmção de návío_1I feito NiÍino. Mas este, no seu depoimento, encerrou o Ga·

tas-Artigos para Presen.�s-Material para Cooperativas' em 29 dias, em poder tembem d,o so, esclarecendo que os quintaco!unistas a qu� sc;. refe.r}ra'•.

Escolares-Livros Diversos :......-va::ied�des - ARTIGQS DE . I sr. Henry Kaiser. A juntn de trabalhavam a soldo-da Laguna para descobnr os pro1etos

SUPERIOR QUALIDADE �" 'Engenheiros qo Comissão M3ri- da sua administração para 1943!

PREÇpS' EXCEPCIONALMENTE BAiXeS --,. time se mostro. ent1tlsi�srnada

Bua IiJoão Pinto, 9 Floriunopolis· ---I--"·colll'o acabamento da nova uni·

-----�-----'----�--------�---__c,_,..__
,dade. .
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1::- NTOD CYSNE'DO NAZIS
,

�--
..

'

.:1

Diretol" ..Proprietario dA IRO tJALLADO

Florianopolis, 1· de Outullro de 1942
_._

.I
. ..s;

x. P.

�
.

� ..

ANKARA, 30 [R.l-Segundo revelam os ci,rculos, bemr informados, o ga). Romeq trans-
feriu duas divisões, ,. de Africa Korps, para a frente � ,Stalingrado. �flrma�se, t�ílmbem

>

que ,14 divisões nazistas que se achavam na· frança, foram transferidas para a mesma ir frente,
•
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